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redacção, seja ou não publicado, não 
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“ Telegraphia' electrica. 
“LISBOA, 18 DE NOVEMBRO. 
' (ás 4 (horas e 46 minutos da tarde.) 
onp ev TaiBa Em Ç sua GE 
Do correspondente do «Commercio. dg Porto» 
ao mesmo, jornal. .; ET 
Hoje-em/ ambas as camaras) foi appro- 
vada sem discussão a' resposta ao discurso 
da corda. o. sa 4 q E 
“Tambem na camara dos pare: 
tada a Tei eleitoral. * 7 


“+ PORTO AO DE NOVEMBRO, 


a) A DR) 
aos O 
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AVENTURANOS já algumas succintas con- 
siderações sobre a grave e espinhosa mate- 
xia do jogo, por occasião do enviamento ; 
que o snr= governador, civil fez aos admi- 
nistradores de. concelho, de. bem elaboradas 
circulares altinentes á prevenção e repressão 
delle, Promettemos, porém, voltar 90 as- 
sumpto. Vamos, por isso, hoje desempenhar- 
nos de similhante compromisso. 

Estará fatalmente determinado que o jogo 
zombe eternamente dos salutares preceitos 
da moral, que aconselha ao homem: sobrie- 
dade, temperança e caridade, e que lhe não 
permitte, conseguintemente, dissipar, no pa- 
bulo d'uma: paixão ideshonesta e desmorali- 
sadora, os bens da fortuna, que melhor e 
mais acertadamente, consumiria, no, sustento 
de sua familia, na educação; e aprendizado 
de seus filhos, ou em enxugar as lagrimas 
da miseria, e em mitigar as amarguras da pe- 
anuria? Estará indelevelmente escripto, no li- 
vro ffatidico do destinô que, a legislação coer- 
mitiva; do jogo tenha de, ficar condemnada 
a perpetua inobservancia? , gded 
 » Se .consultamos a, história; de todos os 
tempos e logares, achamos que ella respon- 
de affirmatiyamente a estas “interrogações. 
Triste e deploravel, é na verdade, este desen- 
gano, porque importa o predomini o da pai- 
xão sobre o dever, do olipsismo sobre o 
auxilio mutuo', que os homens se devem 
“uns aos outros, e da sordida avidez do ouro 
sobre a observancia de obrigações, muitas 
vezes imperiosas e sagradas. Se, todavia, é 
Jamentavel e dolorosa a lição que nos dá a 
-historia, com a próva. irrefragavel da inefica- 
«eia, das providencias legislativas, tendentes a 
obviar e reprimir o jogo, forçoso é, não s- 
tante, acceital-a, porque é a verdade que a 
impõe e fundamenta. 

E Quasi todas as legislações penaes do mun- 

do tem incriminado mais ou menos severa- 
mente 0 jogo, e; particularmente as fraudes, 
“falcatruas e artimanhas, tendentes a assegu- 
«rar-lhe o exito favoravel. E qual tem sido 
o resultado? +. KA 

Ha leis que os legisladores e os ma- 
gistrados, incumbidos de velar pela fiel e es- 
-erupulosa execução d'ellas, são 05 primeiros 
a desacatar e transgredir. Assim o altestam 
-desgraçadamente 'os factos. Damos o tesle-. 
munho d'elles em penhor da veracidade do 

osso asserto, 

Póde, pois, asseverar-se, em face do que 
levamos dito, que o jogo tem, como o duello, 
fugido e escapado a todas as pesquizas e per- 
seguições da authoridade, e da lei; Sao ma- 
les cequliea, inoculados nos habitos dos po- 
vos, e de difficil, senão impossivel cura. 

ah do siso Rs Nise 
sa, que as e | 

“amente nos 

dos povos, que eram destinadas a reger, 
não preenchiam o seu fim, O que esse cons- 
picuo: poeta affirmou em epocha já remota, 
é, hoje, trivial e incontroverso axioma em 
materia de philosophia juridica, Os man- 
damentos legaes, que vão d'encontro ao viver 


mm 


[o « 
is, que se oppunham mianifes- 
due so indole “ dicas , 


—— 
ecinclinações dos cidadãos, são, em regra, es- 
quecidos e Judibriados, y 

“As leis repressivas. do jogo estão infe- 
lizmente n'estas circumstaneias, O jogo, so- 
[bre tudo na actualidade, é passatempo. obri- 
gado da boa e galharda sociedade; — é diver- 


“| timento favorito das classes operarias, que 


n'elle desbaratam os .ceitís, que ganharam é 
custa de muito suor, e de fadigosas lides; — é 
habito, é costume. 1 + 
+ Demais, para justificar tão obxonia. ten- 
dencia dos icidadads não tem faltado egre- 
gios escriplores; que a reputem uma natural 
consequencia, um legitimo corollario, do di- 
reito de. propriedade ,' que os - codigos das 
nações cultas não podem deixar de garantir 
e respeitar em toda'a sua amplitude é mani- 
festação.. Diz-se que, embora os dictames da 
moral e da razão inhibam o homem do des- 
truir e esperdiçar os bens, que adquiriu 
pelos seus esforços e fadigas, emquanto ti- 
ver ante si indigencia para soceorrer com 
elles, é, todavia, certo que, no campo do di- 
reito e da legalidade, o. proprietario póde 
uzar e abusar dos seus teres e haveres, e, 
por tanto, entrar em quantos contractos alea- 
torios lhe aprouver, como são loterias, jo- 
gos de fortuna, e paro efc. 


Insiste-se, | que, probibir ao homem a 


disposição latitudinaria e imperturbada dos 
fructos e proventos do seu mester, ou pro- 
fissão, é fazer delle um ocioso e indolente 
Ninguem trabalha, assegura-se ainda, senão 
para gosar a seu sabor do producto da sua 
industria. ç 

Tudo isto é verdade. Mas outra verda- 
de é lambem que -o jogo é o entraqueci- 
mento, senão a exlincção do patrimonio das 
familias, e portanto a rnina da sociedade, 
Além d'isso do jogo á ociosidade, 4 vadiice, 
á indolencia,e ao crime não vai muitas ve- 
zes, senão um passo. Prouvera a Deus que 
estas asserções não foram. indubitaveis. 

Sejam, porém, quaes foram os ensina- 
mentos da: doutrina evangelica, e os prin- 
cipios da. philosophia jurídica ácerca, do mo- 
mentoso assumplo, de que nos occupamos, u 
que é inquestionavel é-que a nossa legisla- 
ção criminal nos artigos 264 e seg. do Cod. 
Pen. castiga e pune o jogo. Em quanto, 
por conseguinte, os citados artigos não fo- 
rem abrogados mister é curar de cúmpril-os, 
e fazel-os cumprir. 

E" por isso'que' não podemos deixar de 
repelir agora o que já dissemos no primeiro 
artigo sobre as circulares, que, em relação. á | 
materia sujeita, dirigiu o snr. governador ci- 
villás administrações de, concelho, € ue 
as achamos muito acertadas e convenientes. 
Deus queira que os administradores saibam 
e possafo compril-as. : 


—— sims — 


ELEIÇÃO MUNICIPAL. 

E' amanhã que os eleitores do concelho 
do Porto são chamados a escolher aquelles 
que hão-de administrar as causas do mu- 
nicipio e promover os melhoramentos de que 
carece a segunda cidáde do reino no pro- 
ximo biennio de. 1860 a 1861. Circulam 
por ahi, varias listas para a nova vereação, 
e em todas ellus figuram cavalheiros muito 
dignos de oceuparem as cadeitas municipaes. 
Yamos pois dar conhecimento d'ellas a nos-: 
sos leitores, para que façam a. escolha que 
melhor entenderem no' interesse do  muni- 
cipio. | Eis as listas que vogam :; 

Antonio José Antunes, Navarr 

| Joaquim José de; Figueiredo. ! 

Joaquim Ribeiro de Furia a 

Alexandre Soares Pinto d'Andrade. 

Antonio. Leite de Faria Guimarães. 

Raimundo Joaquim Martins. 

oslosé Carlos Lopes, doté 4 
da Costa Dourado. - 


Antonio, Wenceslau Jouri 
Guilherme Augusto Machado, Pereira. 


Arnaldo Ribeiro de Faria. 


eme ramae 


Domingos: Augusto da Silva Freitas Me- 
nezes e Vasconcellos. 


Antonio José Antunes: Navarro, 

oaquim José de Figueiredo. 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
Alexandre Soares Pinto d'Andrade. 
Antonio Leite de Faria Guimarães. 
Raimundo Joaquim. Martins. 
José Carlos Lopes. 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado 
Domingos Pinto de Faria. 
Antonio Martins dos Santos. sw 40 | 
Guilherme Auguslo Machado Pereira . 
] Rea o EA 
Visconde da Trindade.. 5 
Francisco José da Silva Torres. 

Dr. Jaime Pereira Leilão. É cota 
José Duarte de Oliveira, % 
+ Miguel Augusto Cesar d'Andrade. 
Manoel Gualberto Soares. 

Justino da Silva Tavares Vouga. 
Joaquim José Pereira de Oliveira, | 
Marcelino Ribeiro Barboza. 

José de Souza, Monteiro e Silva. 

José Parada da Silva Leitão. 


COMMERCIO DE INGLATERRA. 
A repartição do commercio da Gram- 
Bretanha (Board of Trade) publicou ha pou- 
co a estatistica da exportação dos produ- 

ctos inglezes em”1859. ER] 
Durante, os primeiros nove mezes d'este 
anno, a cifra total dos ctos exporta-| 


exportação atlingiu só a u 
libras:st.,. pelo que honve', 
nove mezes do corrente! annc 


S. primeiros, 


de 86,310,329]! 


social e financeiro chama toda: a sua. soHi- 
citude? Não se acha elle em presença. de 
uma lucta formidavel com a China, onde tal- 
vez lhe será preciso adoptar o systema dis- 
pendioso para o presente, perigoso para o 
futuro, das conquistas e das annexações ter- 
ritorises, tal como o praticava a antiga com- 
panhia das Indias. > 
Do. lado do; Oregon surge um elemento 
de antagonismo que já data de sessenta an- 
nos, cujo perigo a longanimidade britannica 
tem sabido escurecer sem o dissipar, e que 
uma circumslancia.foriuita póde. inflammar. 
» +Noj “interior a siluação  offerece “tristes 
prespectivas. Em plena paz com a Europa, 
a Inglaterra. mostra-se sobresaltada e “perpe- 
lexa: Construe navios, alista marinheiros, 
recruta: soldados, organisa corpos voluntarios 


“je cobre o seu litoral de entrincheiramentos, 


em vista de perigos que os espiritos. serios 


Vossa Magestade recebeu no seu magna- 
nimo coração a muis acerba dor, com a qual 
nenhuma outra se póde comparar ; mas 
os porluguezes, cuja divisa principal éo de- 
cidido amor e provada lcaldade aos seus 
soberanos, sofírem tambem muito, não só 
por aquella falta irreparavel que á porfia la- 
mentam, como pela justificada desolação de 
Vossa Magestade que sabem avaliar e sentir | 
Se tão fatal e desgraçado acontecimento po- 
desse ter algum motivo de consolação, Vossa 
Magestade o receberia no solemne e unani- 
me sentimento de profundo pezar que por 
essa funesta occasião manifestaram todos os 
fieis subditos de Vossa Magestade. 

Digne-se pois Vossa Magestade receber 
a expressão verdadeira, o! quanto possivel 
significada dos puros sentimentos da camara 
dos pares, e em quo é sem duvida o fiel 
interprete dos de toda a nação portugueza. 


começam já a olhar como nullos. - O seu or- 
çamento normal já ha muito tempo que lhe 
não é sufficiente. A; India, impoz-lhe pesa- 
dos sacrifícios, cujo termo se póde prevêr 
com certeza. O imposto sobre a renda reas- 
sumiu quasi as proporções da epocha em 
que a Inglaterra combatia juntamente com 
a França para a intégridade do imperio 
oltomano, e nada ha que faça presumir que 
este augmento de impostos bastará para equi- 
librar o orçamento de 1859-1860. 

Comtudo os jornaes ingelzes não “se mos- 
tram impressionados 'com esta situação, e não 
se vê o mercado de Londrers ressentir-se 
edidamente. Os consolidados. altingem 


dos eleva-se 4 somma as preço maximo dos Lempos mais pros- 
sterlinas, ou perto de 442, s.| a imprensa Ertanaians preoceupa-se 
No periodo correspond de 4858 al to da Italia, Hespanha, e Mar- 


jos negocios do-seu proprio 


de 11,726,982 libras, ou. 
contos de rs, .. 
O mez de Setembro ' 
sobre o mez correspondent 
augmento de 917,661 libras; si 

to de 4,130 contos der. 
| mez por mez 


Se agora sé e r 
os, augmentos que te) havido desde o prin- 
cipio dq anno, vêr-se-ha que. as «diversas 
fluctuações da situação politica. geral modi- 
ficaram sensivelmene: esses. augmentos em 
cada mez . 108 

, O mez de Janeiro de 1859 principia 
por um accrescimo de 2,371,823 libras sterl.; 
Fevereiro, Março e Abril soffrem. as conse- 
quencias do conflicto austro-sardo e perdem 
successivamente: em comparação d'aquella 
primeira cifra; o mez de Maio, epocha do 
rompimento das hostilidades, não se paten- 
teia já senão com um augmento de 221,096 
libras. sterl.; o. mez de Julho, que viu: os 
preliminares de, Villa-Frenca, apresenta-se 
um pouco melhor ; Agosto mostra uím. aug- 
mento de 982,512, e Setembro apenas lhe é, 
inferior por uma differença insignicto 
explicada. pelo. desastre-maritimo' de Pei-ho. 
e pelo rompimento com o governo. chinez, 

Em svesumo, O Aneinoniade 1859 sobre 
1858 foi «por, cent ,.6 Sobro 1857 de 
2 por ceio Mt ESTA 7 

| «Bstes resultados não provam tanto o vi- 
gor da organisação mercantil o Toglaterra | 
omo a tranquilidade e firmeza de | espirito 
dos negociantes inglezes. As complicações eu- 
ropeas interessam-lhes mais do que a nenhu- 
ma outra communidade commercial do con- 
linente ; mas elles não se impressionam, no 
mesmo grau, com as difficuldades quê essas 
complicações: vem levantar... 

” Efectivamente se algum povo do mun- 
do, diz uma correspondencia de Londres, tem 
motivos para se mostrar inquieto e sobre- 
saktado, é sem duvida o povo britannico pri- 
meiro que todos os outros. Não, está elle ain- 
da a braços com a questão das Indias ape- 
nas resolvida; a India, cujo estado politico, 


j DE 47 DE NOVEMI 
“so MINISTERIO DA FAZENDA, 
Annuncio para a venda em arrematação 
no dia 27 de Dezembro, perante os gover- 
nadores civis respectivos, de bens nacionaes 
sitos, nos concelhos de Valle Passos, .Pezo da 
Regoa + Sabroza , Resende ; Tundella, Tho- 
mar, Ferreira de Zezere, e Abrantes, ava- 
liados em 3428684 reis. 


INTERIOR. 


A LISBOA, 17 DE NOVEMBRO. 

(Corresp. tic. do. Coimmercio do Porto ) 

O projeeto de-resposta ao discurso da 
corda apresentado na camara, dos pares é o 
seguinte: .- : - 
«sie Senhor ; — À camara dos pares ouviu 
EO «Aynjaior. atlenção e respeito o discurso, 
quesglo «alto do “throno de Vossa Magestade 
se-dignou proferir na: solimne sessão real 
da abertura das córtes geraes na epocha do 
exercicio legislativo que começa no corren- 
te.anno; e vem hoje com: profundo acata- 
mento testemunhar a Vossa Magestade os 
seus sentimentos da mais completa dedicação 
e respeitosa homenagem que tributa é augus- 
ta pessoa de Vossa Magestade. x 

A camara dos pares, senhor, compene- 
trada-da mais pungente magua sabe bem 
avaliar a vebemente dor que com exemplar 
commoção de espirito Vossa Magestade ma- 
nifestou, referindo-se ao funesto e desgra- 
gado acontecimento com que aprouve a Deus 
enlutar a existencia de, Vossa magestade e 
consternar toda a nação portugueza. À per- 
da da mais virtuosa e respeitavel rainha, a 
augusto esposa de Vossa Magestade, só póde 
sentir-se, mas não significar-se com expres- 
sões que correspondam á depressão do es- 
pirito por tão desgraçada fatalidade | 
Pat. tt 


. 


"A empresa lyrica. continua no estado 
«marasmatico que. desde=o principio mani- 
festara. Dito dia ig rias 

Diz-se. que alguns individuos tomaram 
a caritativa: resolução de lhe acudir com o 
confortativo de que carece, porém. ainda 
vassim não temos grande confiança no resul- 
“tado, em quanto se der como se tem dado 
- 8 circumstancia de opparecer o theatro quasi 
ermo nos noites de espectaculo 'da compa- 
ThiSp pisa e fi gidá sie 
“100 Mr. Hermann tirou. já o empresario de 
um apuro de. momento, . emprestando-lhe 
, Benerosamente | uma somma” pequena, 
como adiantamento, por conta. d'um,, espe- 
ctaculo que tenciona - dar | em. seu, bene- 
«fiCioA tas é oiço te dio va 
= E" touito para-se louvar esta. generosi- 
dade, que de ulgum modo é compensação, 
do prejuizo que os espectaculos de empalma- 
ção e magica branca, causam á empresa |y-| 
rica ; pois quem gasta 14200" rs. para vêr 
as habilidades de Mr; Hermann, deixa por. 
considerações economicas; de frequentar ou- 
tros espectaculos. S 
"As agilidades-de mãos do fallado pres. 
-tigiador, ou” magico, “se quizerem, vieram] 
eclipsar as agilidades de garganta dos can.) 
tambem, valha “a” ve 
nuito para desafiar adm 


e, 8.:João, nem a, con: 
im. nthusias- 
dores, lhe 


Er. Eis AE, 


|tis 
los, que. Mr. Hermano 5 


giador lhes exhibia, e ontros houve, que 
elevando-o; á altura d'um; Mesmer ou Ca- 
gliostro , lançaram á conta do magnetismo 
muitas das sortes, cuja operação não 5a- 
biam  comprebender d'outro modo lots 
=, Nê-se por isto que o «Manuel, du Sor- 
cier», ou: Tractado, de magica branca, com 
quanto não seja livro raro, é ponco co- 
nhecido. | nad 

“ Pelo que nos respeita, vimos as. exhi- 
bições de Mr. Hermann com prazer, mas 
sem pasmo on admiração, — como já os ti- 
nhamos. visto, na sua maioria, por outros 
prestigiadores que de certo valiam menos, 
mesmo porque, nej vieram, como” o actual 
precedidos d'uma fama estupenda, nem an- 
davam de carruagem,. nem estavam nas cir- 
cumstancias de; alimentar o enlhusiasmmo dos 
admiradores, quando alguns  livesser 

Tolvez o admirassemos mais se a sua 
fama e celebridade nos não tivesse disposto 
parayêr maravilhas que não vimos. 

Agora o que o amor da verdade manda 
confessar é que Mr. Hermann excede a tudo 
o que temos visto nasespecialidade  empal- 
mação, 'e em geral é perfeito nos, tours de 
prestigiação. Be gui BRT 
+ Avimitação do canto de: diversas aves e 
ulros sons, tambem: não (é nova: para o 
Porto, porém é perfeita e nada-deixa à de- 


serve o imitador. | 0. 
Mrs Hermann é 
1 de morecimento, /ou mesmo ;pr; 
ue ensina a sua arte, 
«indica, F-s p 


u meri Do. ar- 
tista habil que. é, qualidades cavalheirosas 


cd Ha pé gen que, embe: bacou . á 
ista pa o fóllada, prosli- 


| 
Ly 


Anes recommendam ; e com, taes. predica- 
los não é para estranhar. que seja em, toda 


a parte bem recebido. 


sejar, seja qual fôr o mechanismo de que se). 


pb inte | 
no seu genero um ar-|p 


sos: se inculcam. «! vs 


thusiasmo dos admiradores de Mr. Hermann, 
porque é de facil explicação; porém estra- 
nhamos a elevação dos preços-que estabele- 
ceu para os seus espectaculos, sem que pór 
isso deixemos de reconhecer o direito que 
para o fazer lhe assiste. ” 

E a nossa estranhesa assenta no co- 
hhecimento que temos de que no Rio de Ja- 
neiro os preços dos seus espectaculos eram 
menores do que os jestabelecidos no Porto; 
8 que em Lisboa não excederam os da com- 
panbia lyrica, “A 

Disse-se ahi para justificação do augmen- 
to dos preços, que no salão do Café Con- 
certo em Lisbva, onde Mr. Hermann traba- 
lhou, se pagavam as entradas a 28250, e 
que apesar d'isto teve sempre enchente real 
e à porta disputavam-se os bilhetes. 

“A «Opinião», jornal de Lisboa, a pro- 
posito d'esta noticia, que capitúla de; recla- 
me , diz que.o fallado presligiador só tra- 
balhou uma vez: no Café-Concerto, onde os 
espectadores não passaram de 450 , com- 
quanto o salão acommode para mais de 800; 


-Já se vê: que não. estranhamos o) en-|. 


» Entre um, espectaculo dramatico, por 
uma companhia de que fez parte a primeira 
actriz da Europa, e um espectaculo de pres- 
Ligiação, por um homem só, ha notavel dif- 
ferença. . ' 
Para o primeiro deve já levar-se em 
conta a ecircumslancia da menor concorren- 
cia, pois não só/ pela natureza do especta- 
culo, como por ser em lingua que não é a 
do paiz, é unicamente pera 8 gente mais illus-. 
trada, e que sabe dar o devido valor ás bel- 
lezas d'umaarte, que honram todos os povos 
cultos. jo 
“Alem d'isto, mad. Ristori, só com o 
transporte da sua: companhia para o Porto, 
gasta uma somma não; inferior a 8008000 reis. 
E, comtúdo , os: preços vem a ser me- 
nores que os estabelecidos por mr. . Her- 
mana, porque o abatimento de 45 por cento 
na assignalura: dá em resultado o custo de 
:020 reis por cada lugar da plateia supe- 
rior; de 680 reis na inferior, de 5:400-reis 
para os camarotes da 2.º ordem, de 4:250 
Belo para e 3.º, /8/8:400 para os 
da 4. ú 


e que sobre'a dispula' que havia, á porta, 
por causa dos bilhetes de entrada, basta 
dizer que, sendo o seu preço de 2:250 reis, 
muitos dos 150 espectadores entraram | no 
salão por 7.e 8 toslões! $ 

o sabemos alé que ponto é exacto o 
2 a «Opinião», nem para ocaso im- 
3; e se advogamos a reducção dos pre- 


gos no. Ponto é porque -desejavamos que che- 
i-|gasse tambem «aos que podem «menos o) pra 


de gozar os espectaculos, que: tão famo- 

iso 04% ph 
0 Ha por ahi tambei - quem entende. que 
com respeito ás récitas; de mad, Ristori mi- 
litam as mesmas razões, 


Não concordamos. 4 A 


-" Achamos, pois. 
póde: admittir-se. 

O «Dominó azul», que pôz em scena a 
companhia 'hespanhols, não foi tão bem rê- 
cebido como o 'foiva oiaraual lab ageoom! 
fogo»; que ;-por emquanto , é “a que” está 
mais no agrado“do publico. o Lora 
+ Mrs Cheri, actor comico: da companhia 

o deu 04 Circo, uma sos 
são de prestigiação, que, com mais proprie- 
dade Caicara a * parodia EE E 
pectaculo de prestigiação. ! visem 

[bergÔ, «parodiador teve, o bom juizo de pre- 
xenir o publico, dizendo que bia como mero 


que. a analogia, não) 


“jourioso fazer algumas sortes, que, em pou- 


cos dias, aprendôra de mr, 


fonano. 


À camara se compraz de-que Vossa Ma- 
gestade recebesse dos soberanos alliados da 
corda de Portugal inequivocas provas de ver- 
dadeiro magua por occasião de tão infausto 
acontecimento : sendo-lhe tambem muito gra- 
ta a participação, de que Vossa Magestade 
continúa a receber dos mesmos soberanos 
testemunhos das boas relações que felizmen- 
te existem entre/0 seu governo e os d'aquel- 
las potencias. 

À camara dos pares aprecia a grande 
importancia de haver terminado satisfacto- 
riamente a negociação com a côrte de Roma 
ácerca do padroado portuguez no Oriente, 
e muito se compraz com a manifestação que 
Vossa Mogestade se dignou fazer-lhe de que 
m'esta transacção foram altendidos os precei- 
tos legass, e tidos na devida conta os di- 
reitos da corda e a immunidade da igreja 
lusitana, 

Os tratados de navegação e commercio 
entre diversos estados, sendo baseados nos 
verdadeiros principios de reciprocidade e do 
interesse relativo a cada uma das partes con- 
tratantes, são em regra vantajosos em seus 


“|resultados; e a camara espera que no cele- 


brado. pelo governo de Vossa Magestade com 
o-dos reis de Sião, que lhe ha de ser apre- 
sentado, se encontrem estipuladas estas con- 
dições de mutuo interesse e igualdade. 

A comara viu com muita satisfação, que 
foram adoptados pelo governo de Vossa Ma- 
gestade todas as providencias tendentes a 
proteger os subditos porluguezes, se por aca- 
so carecessem de auxilio pelo acontecimento 
da morte do imperador de Marrocos, que pô- 
deria causar a alteração da ordem publica 
n'aquelle. paiz; e a melhor garantia que pa- 
ra isto se podia empregar foi sem duvida 
a acertada escolha, de confiar ao commando 
e reconhecido desvelo, pericia e alta impor- 
tancia do serenissimo Senhor Infante D. Luiz, 
duque do Porto, as forças navaes que para 
esse fim foram dirigidas áquelle paiz, E com 
similhante"acerto julga a camara que foi de- 
pois mandada para aquellas paragens outra 
força naval, por causa da guerra que a Hes- 
panha declarou a Marrocos. 

De ha muito era desejada a justa alte- 
ração nas pautas das alfandegas do Brazil 
com respeito á importação de vinhos estran- 
geiros, pois que os de Portugal não eram 
considerados com igualdade aos das outras 
nações. À camara, conhecendo pela com- 
municação que Vossa Magestade se dignou 
fazer-lhe, que aquella alteração se reali- 
sára , sendo attendidos os direitos e recla- 
mações da nação portugueza, não póde dei- 
xar de patentear a mais completa satisfação 
por tal acontecimento, de que deve resul- 
tar O incremento de um dos principaes ra- 
mos da nossa agricultura e commercio. 

A camara examinará com a maior at- 
tenção o contrato que em 14 de Setembro 
ultimo o governo de Vossa Magestade cele- 
brára' para a construcção dos caminhos de 
ferro do norte e da fronteira de Hespanha; 


Nós já, em outro lugar, fellamos d'este 
espectaculo, e o que então dissemos ainda 
hoje o entendemos. 

- A sessão que deu ir. Cheri não pas- 
sou, A nosso vêr, d'uma scena comica. 

“Quem quiz tomal-a como afironta a mr. 
Hormann, fez mais injuria a este que a mr. 
Cheri. SA 
Admiltir similhanto cousa, sería admit- 
tir tambem, implicitamente, que o actor Ta- 
borda, representando o sJosé do Capote», 
se propôz fazer injuria a Verdi e aos artis- 
tas notaveis que em Lisboa cantavam, ao 
tempo, o: «Trovador». 

Estamos convencidos que mr. Hermann 
fará a si a justiça que não soube fazer-lhe 
um seu admirador, e tomará a parodia de 
mr, Cheri na conta em que deve ser tida. 
O fim d'ella era desafiar O riso, e o publico 
riu à bom rir; — e cada qual.se retirou 
contente, porque reconheceu que o diverti- 
meto valêra o dinheiro que lhe custára. - 

Nos espectaculos do theatro Circo tem 
tomado parte o-pelotiqueiro brazileiro Car- 
valho Dutocq, que é, no seu genero, muito 
para-se vêr, com especialidade nos jogos 
malabares —ou velocimanes, como dizem as 
noticias e cartazes. ç 

Apresenta-se sem perlenções, o que, 
d'algum modo , ainda mais o recommenda. 
+00 actor Marcolino representou hontem, 
no theatro Baquet, uma parodia a mr. Her- 
manh ,.o para a qual este o industriou.- O 
primeiro e mais notavel efeito da lembrança 
foi attrabir uma enchente, real ao theatro. 
O parodisdor foi um pouco mais, feliz que 
mr; Qheri, porque não. esqueceu nunca que - 
representava uma comedia, ' 

bo 


uq. a | E 


EB OnhA Iv 
= A E ci 
proximo a Badajoz, bem ci 
visoriamente efloil di 
seiscentos noventa é 
trada em differentes 

A camara, u 
produzíra o resultado q 


Sp 


da 


ciás e interesses do Estado: E: 
0fomiboni a eamdara examinará contr 
dévida npplicáção “ouso que o goverio Jd 
Vossa Magestade fez Uns) avttorisações que 
Je “fórnim concedidas, para a raformh “de 
diferentes  Fépiartições ido: Estddo hm “du 
conhegar dy as presoripções que se toriltem 
nas miósinas refbrmas SaU dê tol maneira es- 
tabólevidas, «que: devith “conduzir ao melho: 
ramento dos respectivos sofviços.. 0 + 
"A bôthiára contento que sobrb má -imnior 
páflo dos ramos da publica wdeihistração ha 
rhhito quê prover, tião isoladamente ; thas 
debáito de im systetri Colhbirado, porque 
em thúitos' serviços do Estado; sêndo “ém 

* t0dôs, Ha Certa ligação é dependencia ais 
ou méhos proxima quo é mistér attender 
é ia em Húrmófiia. Espérd pois a câmara; 
quê esla' regra da boa atlislinistração publi 
ca" stjn"allefididy nas propostas de teique: 
o governo de Vossa Magestade (err é apres 
senlary a que à tom ha-des prestard sua 
na ro br must 


máior áltençh : 
pplica-se cor assiduidade do 


OA chnddh 
exame db lei proposta sobhe a reforiha “lei 
total; ássumplo tão grave; quanto o póde 
seha mais livre é vorutideira expressão do povo 
sobre bs representantes “di nação pela calma: 
ri elêbtiva! A Cahifira, Constla da-sus alta 
missão 'ém'bbjégto tão importante ; espera 
que ha-de saber conciliar com a -grávidáde! 
do assuttpio e” seu griihde alcanto à devida 
pad du respectivo projecto de lêi, bém 

b “lê todhs as ontras médidas que 'ro= 


retiy teblaimatdas peló interesso! publico, pro:|) 


dirândo Assim corresponder com a maior! 
dedicação “6! pena “Quis Vossa: Magestáde| 
sevdighia “depositar ha camara dos putés! 

“Carihra dos phresiem 14 de Novembro 
dB ARGOS rtnluques ins /usaná alum) teesa] 
* Visconde dé Eaboriim; briga 
dg ga des aguiar: + 

Vis o de de Alguk: 
a 1y la des: ” 5 nbatasy 
="0» Vekiflcodige Um dos bURtbs que corra 
4 respeito da repmido “que hoútetn "a noite 
tefio Togat Hã sécretoMa do minlsteko das 
Obras publicas. + Da + + JRR 14 


series 


“1 PAO retinião or CMettivamante: por-tausa 
nm 
eofridh: O Shr, ministto das obras públicos 
Ela o Eua daquellá reunião, que era 
shber a sm ão dn & 
ois d'élle fillaraná alguns deputados, 
di n niló-s0 6 sn Antofiio José d'Avilas 
terfiimols dizendo que havia: db votar pelá 
sit approváção, e que de terló ds 'sous 
L E OM pe st] 
t Bovéfnd Tambem o Para que Hoje 
se hlegés ) 
ta logo quê ela" dé sê 
paréter, 8 od 
Istó de certo 'que vei dddiat pór ala 
issólicão “dá enmbra; dá 


tíncio Sdlajnanth./ Estévê bastanté con 
à Câmáfh sobre: o Contras 
bio, 
ngu 
fe póis Na “alvérsds ponderações, 
amigos politicos haviam de votar do mesmo 
iodo: foro 
“tamata à Comihissho/de obras, 
cicab 7 dir E o sed 
principiar discussão. 
EOMS dias mais a 


“qubl agóra muitos começom a duvidar mibito 
Tortehente. É os 
A «Revolução de Setembro» traz hoje 


tm brligo do str. Latino Coblhio, eh que 
so Jdêm 65 sepuinlos periodos que aqui Va- 
hos tráfisorever. Confocihâniocnbs Tolalmeité 
com: às reflexões do distincto éstriptor, é 
Feet Que o luso há-de deóniecer a to- 
tu 05, hoitleris despidos de fiáixoes “pár- 


tidótids. 08.0 our 
e» à Mo sítios dá 'eMh, mu estádo, 
RAR AVE Aba, Na 


tão primilivo. para. .a politica, que em. vez 
de exercermos as nossas armas na lucla dos 
principios, às! jogamos esterihmentê mo cum- 
podas applicações: Aqui faz-se: politica a 


mais simples questão de expetliente gover-|; 


nativo; “Os «assumptos: que-om paizes /cultos| 
o já adolescentes no: Boyerno;: sabem , para 
fúrasdo) cirônlo» das, contestações; politicas, | 
nós, «que, somos ainda puenismas'nossoscoi| 
testoções domesticas, damos-lhe yultoside 
«Questões de estado e pombos-lhe:'o «sello das| 
-nóssas suspeições e das nossas  antipathias.| 
emo go Quem dirá hoje na Buropoe naAme- 
xicas que: um; caminho deferro; bmhcestrada, 
suma «obra: publica'seja «um assuniplo de po- 
Jitica? Todos responderão; os publicistas e 
«os sgoNêrnos, os ministerious e osoppóentes, 


No toês cemprezas, qno sãóm jmesmas 4 soli 
sfodos. nsfórmas do, adminio ear 


súai indole“o/ natureza; longe do aleafice da: 
«piisõos,) e: da influencia corrosivá dós «odi 

dtoipamtido.lauja. abha o vit amado gia 
“ed Um ccaminhá de ferro 6 um «caminho 
de. ferro: em' 8, Petersburgo! ou iém Aoma, 
em Londres: ou''em: Pariz. Os jliberaês, os 
Jegitimislas; ós republicânos e «087 i 


«deceitamy applaudem, facilitam dae 


mtilidade: publica, cujo: plano saio das Pa: 


Aberias, com «a, mguin: poremblema; corno 


Je, com o-barreto phrygio por! toa reá 
sblovionorio. “Ningacm so | lembra chojá; di 
«Súliordinar (as ubras, 'qam São vigualmente 
-sroidessarias sob qualquer fórma! de gosemo, 
“hos “vipridhos da spofitica 'e (mos, aocidentos 
«dns sita nçÕões Oia lavro gisar y ondas, 
“n0g) Disputa-sov liberdade, dispatn-se 

sigualdado “do imposto, dispith-se a equidad: 
“Hb! distribuição dos: entargas'e-dos Ipróvento! 
sociaes. Mas não. “sb: faz iquestho: do ugunk 

nome que authorisa uma empreza util. A 
discussão só póde abrir-se com Lhese de ecoi 
nomia e de administração. Associal-a a no- 


saudoriam todos se partisse do Ea 


Io 


| NOTICIARE 


|| ventieta: E! 


70 tirar das sym 
ones as razões 


« 
publicos | g 
providencial. .o. benelica no .regimen -.parla- 
cada homem: de: vocação e do. vonfade,.. póde 
lisação 
commum, e accrescentar á colheita dos 
antecederam alguma coisa de novo e de 
' Natteusiao" de 'honlens 4 noité a oppoz 
Sigão: mostron-se'colibrente “com as Ídelas que 
gar pelo espirito 'deipartido; porquo vit'pri 
meiro gue tdo; os ifiteresses “dajnação, 
o leal, “b' não” fncoiosa: O contracto Salamana! 
ca tem todas as condicções bdk -qtintagerr 
“oiço venia dita “Java suar approvas 
f 5 : 
bras strib' varitâgens “e “benefícios teeinse es- 
tendido por tódo o paizr darei pie de 
; Prota 
Fa tos menibros- sujeitos - nd -recritamento»: 
O Cetro Promotor, por iniciativa dum 
vámento "de ronlisar “esto périsamento, qué 
tantos vantúgans prosetto-dsicldssos cujos 
la Associação term sido aqui muito bom uco- 
Ihtday e ts ocerto o será em todo o paiz. > 
és "membros para estudar O assiripto, é 
por ulhas bases paraga-creação d'esta 


mentar.. Assim cada grupo, cada parcialidade, 
coltaborar “activamente; navobra: dá -civi 

ue 
veitoso à sociedade. » pe 
ahi tam espendidas, 6 não so leixot ces 
assi a vordatleira opposição, "pois é franca 
para o paizy acopposição: portanto não po- 

A assoeiação Mterprogesditto ehioso 

brgnttisdr: em Disson 1 «Assuclaçãos Protaotos 
Ve seis membros, resolveu occupar-se autia 
interesses 6 sua missão ndvigar. A idéa d'es- 
| “01 Gêntto nomeou vma commissão de 
té 
tpôrtante astociação: A commissão apreseti- 


oii ós Seus trabalhos; que foram presenta 4 
aid dg Centro no-dia 8) e vão hoje! 
er idistutidos: ==) seo des 

bonito! lugar em-S. Vicente de 


! RS TO 

Tíverahr' n' 
rávos oficios fanbbresopor olhado S. M. 
borainha te setihora D. Maria IA esto solemne 
beto: assistiram S.M/ El-Reilo nr D. Per- 


ando 6 Se A o snro du fue q 
ma “do “estado ; o part 
membros do, ouro Edam ol 
barios de o da 684 Bsti 
ram fechados. Durante o" dia, as fortóleza: 


jembarcações salvaram de quarto em quário 


o 00 AMENO Db 


i/Nova de Gaya pora a-cidade 3 aldeões, de 


2 classo do goverdtê civil, e para seu aju- 
dante o sn i 


tricto, 
Penitêpe Pp 
tem atravessaram a ponte do lado 


joelhos, e sem. fallar , apesar de. instigados 
pelas, perguntas; que, Jhes. faziam: todas as 
pessoas que pot blles passavam, , 1 
dbrdos somprev o fervor: das cren- 
igiosos ,- porém, entondemos que não 
atos ANIS voluntário, por-| 
que o Deus verdadeiro não quer o mal dos 
seis “orenitésp nem ch sum religião toda de 
amor, consente os sacrificios: barbaros' das 


Diz-se” que 
Iyrica serão 


| mistoria Constitucional dá in- 
glaterra. —Já Se acha publicado o/ qua- 
derno 1914 dá «llistorinsConstituciondl de 
Inglaterra», que «em Madrid está dando & 
luz o snr. D. Patrieio de Já Escossura: Agra- 
decemos-o/exelnplar de tão ifnportanto Obra, 

que nos foi enviado! 41001 cut tl 
Caminho de ferro de leste. — 
Nos 7 dihs decorridos do /6:4/12 'doscórren- 
te transitaram “pejó Caminho -de' férro “de les- 
te na secção do Lisboa” úuPonto de: Ásseca 
7,115 passágólros, sendo 7,043: civisie 72 
militares. D'aquelles foram 154 do 1% classe, 

1,809 do 9.º 05,280-de 3:40. k 
A receita total n'estes Tidias foiide rs. 
2:1768815;, sondo1:7548000 producto de 
ipassageiros, . 165: gagens, recova- 
gens e ATACA RAS a aos, 

cabrõakens, cõos, fitas e excessos: ! 
“A receita correspondente ra cadákilo- 
metro fode 328009 reis: - tel 

Ebespachos. — Por detretosdas dátás 
iendas tiveram lugar os seguintes 

terio dá fazenda :, 
nfão Jorge Chaves Pi- 
reformado do exer- 
toimmandante dá com- 
arreiras: da cidadedo 


tie orire 
Ee 
Portove Villa 


q q E) i 
de unifo! s funeral, 
E' ES PA; ndestragica! 
Ristori,, Rrepara-se-lhe | rand ão. 
ontem PAP um É 8 6s- 
tra do Wodies, 8! Carló5 mái prevenir 
a distincta délkiz dt que Hiá lótar no seu be- 
Indfeionio E aba mbnsv nem nisninnh 


“0 sarDs Josó do Almáda 'o Toncistre 


acaba do “dedicar w mad: Ristóri uma coz] ga 


e Pe ! o âctos 

ção; di itiada = A móri 
jo ORA A CIRO eco 
«que era mais uma- léinbranga de saudade 
que-unhas do piece pen 

Para á a «Lucre- 
cia» pela EE ca uem diga 
que se mão, representará, Suguenialvoz, so 
repitum as stenas. se passaram.sesta fei- 
ra postado AMO SA Da 
h db op baia cad dis 
, POST-SORIPTUM: 

O snr. ministro das obras publicas Apres 
Sehtóu Bojó à Camará o contracto Silanianea, 
vo Nãô Se ll it do “dó pro- 
jétto dê resposta ao Ulsduiso di Corda, * 

* Prócêdei=sa W eltição 8 cotmimlbsods 


dá sat: composi- 
Ubatro == 8 


ú sd bon 


dê “obrás públicas é tape os ônrs. 
Tariá é Maia, Mousinho, Thisgo Horta, Ja- 
fio Guerra, 4 nha, Cárlos Bentó 


zóvedo, o Cú 


Pin da 


d Garcez. 7 
de E nto d'Alfhcida 
thtorpolinção sobré O recri 


Na camar; Ê 
vir q pré ô da Toi eleitor! 
cofide dá Thlipa a 
esto! Preto Depois dé alguma discuisão 
Tót addinmento resglétádo; “6 pósto b próje- 
AB O olhado NA Aprovado EA gerfgrdE: 
tó Som distúbsaaL mt 
* PSEguiise n distlssdo db projeto” ha 

é 2º Toram 


Eai o » eta a splicações. 
úvalos, depojs de pequenas explicações. 
EA À alho approe bu 


árligos 3.º & foram approv 
Erg der bem é 
Como 


snr. 


como '65 artigos 5.º, até 17,º 
o snp. Jhlió Gótmes à fállar 
sobre O 18.0; mas à hora do icórreio 
não.nes..permilte..esperar..pelo fim da ..ses- 
são. 

+ Ooresultado fallóchemos conhecer à nos-. 
|sUS Téitores pelo telegrapho. | 

da 


oa 


NESSE Sa dia 


DE 


Experiencias. Na 5.º feira expe- 
rimentaramm-se os Vestidosidos mergulhadores. 
O snr.: dos) Guimarães, director dasobras da 
barra, foi o primeiro-'que: mergulhou.) Ulh 
dos homens escólhidos” mergulhou depois, 
porém deixou mo fândo um: sapato, queo 
director foi buscar mergulhando de novo;'e 
gastandó 20 minutos na busca: Outro homem 
que mergulhou; perdea aicoragem: debaixo 
d'eguos é veio logo acitmar o ju plcay 
1 Nãosóvisto «do admirar h'tima- primeira 
experiencia, que ainda Grissim promettédora. 
vino» Quenri: dos Guimartts parte hoje para 
Lisboa, onde: vbi entrar no serviço da comm= 
p ia d gubs, que Iheproporciona minior 
parh sentir, quê portal mo- 
tivo! se priveni as “obras da barra d'tm diro- 
otor que'tão uteis e. bons Sorviços Alho, pres- 
tava, merecedores de condigna hatribuligiai 

ud curso: Ante-hontemforam cxa- 
minados no Tribunal da Roncador 
correntes q um, officio de escrivad; o: /tabel 

e Monica Presidiu no 
exame jo! snr;presidentu lda: Relação, Digs 
de Oliveira, e, oconpouvo Tugar “dg secreta 
rio, o snr. guarda-mbór biz Antonio de An- 
dindço Os axaniinad ram 68 srifs. Mas 
Vs on ni) 
|sé da Silvas Guimarães, escrivão: 8 vará 
gival;e » Mhnoel José dos Santos Villa. Novk, 
escrivão. do 1.º distrito erimimal sv 5/04 
14, Polela do. porto;=Foi nótnead: 
ohefo da polícia: maritimh d'esto porto; “sem 
gundo moticín ovkEcça Popular», 'o env; Na- 


-jde chefe dor 
"quo fósst pus < 


ao 


[do para o“logar do capatoz da “companhia 


fi ori causeryontia vitalicia (do “olhprogó' 


No: arde Gr a, Jogar. vago palá 
o Pa 
irós o j f 


bro 9 — Matheus Luizg/Almeida-= 
ego 0 “do fecebedor da al- 
a o dai tire prato baver abôn- 

lite ] ; UL y 


so bas 


14 — João Pacheco de Oliveira, Escrivão 
da reteita da nlfandegá- da Horta — promo- 
vidri do, Togar db 'estivao uu carga a descar- 

«da mosma alfandega, vago pela exone- 
ração: dê'Francisco Pereira Ribeiro. Í 
O » Duindoséde Visgoncellos = momod- 
do para o logar de escrivão da roceita da 
olfándega da Horta, vago pela promoção de 
Jão Pagheço de: Oliveira. visa eia 

* "Manel Iguátio Brtim'tdo Canto La 
derda = nomesdo para 6 Iópar de feitor e 
recetiedor da alfandega da Horta, vago pela 
pkoreração dé Francisco Peréira da Silva) 
Monteiro. anseio Nihe 

“15 João Lopes da Freitas, porteiro da 


Xoncral 
do do Si 


- Setem 


alfandega de Villar Torpim= prombvido ao lo- 
gar de súb-director da silândega de Almeis 
das vago pelá exoneração de José Maria Se- 
pr é quê oxorcerá por fompo de um] 
anitos Tb hq pi 


y k Eds UM 4 
“15 — Jos6 Bonifacio de Sá Pachedo — no- 
meado pará exerter, porlempo de um anno, 
o logar de porteir pasta pan do Villar 

O pela | Formação João Lopes 


Torpim, vaz 
de Freitas.  - a ] 

» =Domingos Antohió Lopes agra- 
diado com à serventia vitalicia do emprego 
tó de Castro Laboreiro;,| 
quo exercia por nomeação; Letiporaria. 

“920 — João Torquato Lop 


es=- exonbrado! 
do emprégo db aspirante da alfanidoga da 
Barca d'Alva, por fissim o perterider, para! 
ser empregado l'outro Serviço. 4 
22 — João Antônio Púsich = nomesdo| 
pára! exerter por tempo: de vm 'anho o lo-| 
gur de aspirante da alfandega qa Barca d'Alva, 
vago pêla exóniração de" João Torquato Lo- 


pês. ! | 
“1º p => Togo Rodriguos Bexigá = transto-| 
rido, por conveniencia do serviço, de chefe 
do posto'fistal de Seixas pára identico em- 


» — Manoel de Oliveira Loureiro—trans- 
ferido, por conveniencia dosserviço; de cho- 
ferdo: pósto fiscal do Espinho-para identico 

no posto fiscal de Seixas. l 
José Lourenço de Souza — nomga- 


de» trabalhos braçaes da alfandega «do: Porto, 
vago pela demissão “de Antonio Frânciseo 
Giliaso + “ ! 
Oultúbro 12 — Barão: de S. Lourenço, di- 
revtor-da alfandega do Porto — nposentado 
com bordenado' por inteiro; e com as'hon- 
ras de: conselheiro do “tribunal do thesgura 
publico, cuja graduação lhe foi toncédida 
por-deoreto do 5'de Novembro de 14844, em 
autonção aos serviços que tem prestndo, ed 
deterioração dá sua saude, ficando “a - Bpo-| 
'sentação dependente da confirmação das côrtes. 
Outúbro 12: Antorio. José Duarte Na- 
zarelh ='noinéndo: pera servir interinumente 
o ogar-dé director da. alfandega 'do Porto 
vôgo pelaráposentação do barão de'S, Lou! 
refiços continuando a pertencer á alfande j 
igranide de Lisboa na sua actual collocação d 
escrivão da descarga, com direito do ácuassó! 
que lhe competiram réjez o casu 
“020 — Antonio: Maria: do” Mello = migra 
jcindo com à “serventia vitaliciá doomprego 
do: fhbsdureiro, da “aandg da Ega) 
een joraria, 
anes de “Sequeira —agra- 


que exercia por im 
20 — Pesro Ni 


le porteiro «da alfandegaide  Qábtello: Branco, 
que «ekoroin por nomeação témporaria. 4. 
20 0BB ==Gonselheiro Antonio Miriã Bonyra 
ohefo «decireportição da direcção igéral da 
contribúições dirbetas no: thesoutio. “pablie 
— prómevido, au logar do Tera d 
mesmin direcção, | vago! por 'obito-ido tonse- 
ireiro 086, aulo, Porelne, ed OH E, ani 


Um 


E] 


no Ferreira Novaes “Riboilo, umanteiiso, dh 


25 — Jonquim Pedro Sanbra, “chefe db! 
ropartição graduado douthosouro publico — 


oo. 


md 
“ão do Milla fo 


v 


o para o logar de chofo 


ei sapro b 
o Y subi Ferreiri 
ni 
+ grailudo 

— lomêéado para 


reita 
ico o logar do chefe 
de repartição do mesmo thesouro, vagospela 


nomend 


S 


promoção do conselheiro Antonio Maria Bo- 


nyral ' Ut É am SAS é 1 SAUNA d 
11.125 Joaquim José da Gosta, segundo 
official; do: Lhesouro publico — promovido ao 


logar de'primeiro: oficial do mesmo thésou- 


TO, vagi 
Seabra. 
25 — João “Lane, segundo: official do 


o pela promoção de Joaquim Pedro 


thesouro publico — promovido" do” logar-de 


primeiro officidl “do mesmo thesouro, vago 
pela promoção: de' Manoel Ignavio Moreirh 
Freire og szana o nbebilentos nd 


25 — Jobo!José dá-Ciliha Basto Estrel- 


la; terceiro 'oMeial-do “antigo quadro do the 
souro publico promovidonó logar de ''so- 
gundo “official -do"mesmo tesouio, vago pela 
promoção de João Lane. stmisus into 
-Das 


Araújo é Castro, segundos officines do the- 
souro: publico agraviádos com a graduação 
do primeiro official! do mesmo thesouúro:» 

25 - Segismundo “Joaquin Gomes: ds 
Costá' e “!Franvisto - Martiniano Arnaud; ter- 
ceirosófhóiaes do antigo quadro do thesouro 
publico,“ Lúiz Mathiás Ayres Romos “da 


Silva E" Eça, aspirante “de 1.º classo — apra- 


ciádos'poin a graduação do 
cial, 0 a To -Risivo 
* Não Tevá pouco que contar. — 
Conta o «Barcellense» que na villa de Bar- 
cellos faleceu, sió dig 167 uh inblher de 
cênto é cinto annós', que, minda, dias antes 
vigiava, 4 porta, du sua! vénda e fava nã 
144 9,0) ) 
o? RR: 


' À 4 
ok “vão Sendo, 
raros os exemplos. I egiprih 
Alnda os hn DA escamóteação, ti 
suas ynriadissimas, fórmas está Sendo “o ca 
ractetistico da epocha. O «Barcellensey, cóth 
avepigraphe Olo “smito, “dá tú Seghinio "no- 
Lícia ; Eres a 


segundo -olh-. 
Bi é LIS 


oca. Rs ] 
Destas existéngias ségulares 


seis moadas, e apresentando-as ão párócho, 
recebeu "d'este um vidro com um Tiquido, 
que se julga sér azeilo, e em tom dógm 
titô recormiendá-lhe «qué divida 6 loleo shi 
to ci nóvê partes, — quê ohzé dias Segui- 

nu em ter- 
do qué dovéria Iogo tó- 
e Seguir immódiatamento 
úrocho, à fin dé Ser exórti- 
contrário nenhum, effuito 


56r is 


dos dissolvesse cada uia dás 


Em 


orção d'agua, 
um astro 
cosa dell Ê 

1 


porque “dl 
ja.» ! 
sabor emquênto, 0 téstl- 
o foi possivel desochrir 
su o clysler ficava em chsa do virtuoso pas- 
tor para alguma observação ou se O lávrá- 
dor devia voltar com elle. ET 
Hnstrucção primaria. — Pela di- 
recção geral. Mc e ea foram pos- 
(tás & Eoncurso, por espatio de 60 “dias à con- 
tor ds 24 do corrente, pernfto Os commissá- 
rios dos estados dos disirietos Tespectivos, 
ds cadeiras do guto 
do Angejá, 'S. Lobrenco 
dá Noúbo, hó di triótó d à 
alia de Crespós, no de Braga; Lavarrabos « 
onioads OM imo BOM A a 
rá: Logiósa, nó da Guárda; 8. Thom 
Negrellos, 'o Vet dó Aviz, 10 dó Porto: 8. 
Túlio da Silva '6 Veléça, ho) de it do 
ia 
4, Pindo & Só- 


do Bairro, e Sever 


Castello: treguezia de Mélheds, hió de 

Real; Cabanas, Granjá à Nov 

nhorim, ea dido = 
izes: — Um iarinhei- 


Um papá ma 
ro de Nóya-York foi pres flelá pólítia do 
North=Shields, pur ter arrancado com uma 
dentada O AE "ac Bu co ptNaNTA cha- 
mado Brown. y ! BiEs 

Amor e a morte. = Em Dewsburij 
cosou úllimamênte, ti is de 18 ánnos d'amo- 
res plátonicos, um tal Heywood, com a sua 


noiva chamada Henriqueta. Ao loreeiro dia 
de. casados. encontrou. Heywood, .pola..ma- 
nhã, quando acordou, sua mulher morta a 
seu lado. dra ul voliiy 
Estatistica de Nóvh-Yorks = Ein 
uma correspondencia de Nova-York, publica- 
da pelá «Palrity, pe “o soguintor oo 
«Mr. Samuel Hallidey aonba de pobli- 
car; fterea dos pobres de Nova-York, um 
livro Maito instríctivo, o qual prova que, 
nesta cidade, a miseriá tem assumido pro- 
porções enormes, o que a corrupção ipro- 
venionte d'essa miséria IO nienos, igual 
á'de Londres. ' São pagíniis desóladoras, nés 
quaes ja notúreza búmana  apporace reves- 
tida de 'tbres revoltantes, e; pela sua simples 
leitara, O coração repello o sentimento: de 
piedade, para só dar logar do idesprêso.-- 
«Não 'se pódê imaginar quantos soffri- 
mentos abriga a populosa e brilhante mê- 
tropole commercial daUniao: Milhares de 
familias vivem “em- Casas Sublorraness, Ver- 
dadeiras covas infectas, privadas dear e de 
'élridado, “onde, 'durante a noite, dormem, 
por assimdizér, ericamindos muitos homens, 
mulheres e eriançãs: F, h 
“o! «Desda- 1810 a Imortalidad 


Sn ópodarela era de 1 sobre 44 habitantes 
em 1820 de 1 sobro 38; em 1890 de 45; 
bre 357 em 1840 dé 1 sobre 92; em 185 
def sobre JO ;-6' hoje «6 idu-1-sobro26 
Estó “aigmeênto nos Falecimentos: é uihhi 
profa: dolorosa e irrecusavel da | eriminos 

negligencia das auctoridades municipaes. 

16 Efron dns DD, no 

EstadossUnidos,'a Origem da maior parteidos 
nos qu ali o commettems, Dév13:765] 
pri: 


sões, feitas em Nova-Yorkvinos «quatro! 
restaiito Vltno 401008 abierira, adlednbrias 


que foram presos por divérsos defietos;m' uh 


|Duranto os dl 


== Phoftiaz: Miguel dm Costa, Augus- 
to'Simões Margivehi 6 Phólidz Joaquim de 


primária [4.0 gréo) | pi 
"Aveiro; Santa Ed- 


o om Nova: 
|| York tem feito progressos 'assustadores: Nes) r 

bos 
0 + 


il 


liguei por'causal “Os irlandezes São os 'qielque o prodede: noidia 
infelizinente, fornecem ds prisgesium contin-| pre-mo declarar, assim aos meus "Ei 
gontovinais numpróso : do 89:589 individuos,) partiodlar (gama ho” 


Hi ORIMUN 


poriodo do vi Ze! 
irlandezes, 4: 9:488  allemães. 
mnos teem sido 
“de mendicidade 
11:563 individu ] o nesse numero 
7:461 irlandezes e 64f allemães. Este ul- 
timo numero, relativamente tão baixo, cara- 
cterisa bem a dedicação industriosa da .po- 
pulação allemã, que, só implora a eoridade 
publica quando tem esgotado todas os meios 
de ganhar a vida pelo” seu trabalho. .- Nos 
hospilães a propotção é à méstila, é ds doem: 
tes estão classificados da seguinte maneira : 
20 por cento irlandezes, 7 apa ingle- 
zes, do q "1 ento 
ei Peito Sano 
«Todas! fis) cidádes: arhericafias Ise asse- 
melharo, meis oh mande: a, Notanigrhoo A 
miseria assumo de dia pára dia maiores pro- 
p eos vermes tmulfipllonmisa d'uria 
maneira extroordinartasao “o 
»ylBalsamo de Ferrabraz 
mamente deram, ao ;goneral | 


<onduzidos pai 


e oa ti 
Done «nor 


rabina á Minié. O general O'Donnell, conhe- 
cendo, sem duvida, a importancia da desco- 
berta, ordenou que imediatamente fosse ou- 
vido o inventor pela direcção de saudo pu- 
bitéh, uzatepugio dj ROmamIgra À 

"Está Corporação 'óuviw, cats emeitos wine 
tgressádo: poréth, (éndu-se negado est à en 
trégar O balSamió, mianiféstando, totlávias à 
sua disposição para fazer quantas experiene 
cias quisessem; r'lsto ficod 6 negotio” o 

” “Não sabemôs, diz o «Clutmor Pablics. & 
qué diria do governo à Uirectão: do Shade + 
o que é certô & Que 6 invenitorido Balsa 
"mo Had recebeu aviso dlgUm Ofhciat!s6 que 
E 46, “de  UbJóS Trata vithosos 
rê: 


os Principia à ter conheciniento à 


tos, 
veis j 
vérm t, Biorréria BHtês, de três 
tér dêrrariado Bástánito 
úve presto2ã fiá opera 


hte quantidade; à hémor- 

anos SA 

SE Bob Rita O 

ado 3 à Tas o qe no 
TR; 3 horks nt 

tinha morrido, EM nico s, comeu ; 

'é Hontem, 11) 18vabton-S6, Appárécêtido a fe- 


inch 


pu Sem 


“ 


tródivaeo > 6% 
bg Cabra é 
1 
io 6 


É. 6 iam, 
ai 


mo Se nada lhe houvera acoritecído.. Dog 
VÃO “to TEMPO COMNADA HA EGO Won 68 
Ro q 
(o) a “ 0 o se 
fizésse Bd a Ea a io 'o 
álsarho. Assim Se féz: pelô tesrio Sit So 
lhe cravou à navalha. aló.espotar-so na.meza 
como se tinha feito na operação anterior ; 
» o animal fiédu mérito) quasiho acto. Só- 
vendo-se é que se avalia a impressão que 
sentimos presenciando o que deixamos dito. 
— Preparáuso outra experiéntia tóm maior 
Ubriborrenitia: Tornat-se-ha'a desenvregar únia 
carabina a Minié sobre um jumento “6% “cà- 
WElIo phra que cor o“testéimanho ds fessoas 
respeitaveis chegheo 'povermo naprestar co 
lgdi6 volt tu Tescóbesta, apesar da reptigntreia 
da dirbtção de sínde Anilitar, “6 não permitta 
que, como outros imúiios ifivertos, va parár 
A paizds estrangeiros, muito mais monardo- 
tios em guerra tom Africa , Onde “5 feridas 
tem sido até aqui quasi sempre mortads: 
= O balsiiho alguem 6 (eriássdo fifiterior- . 


na 


“ iohikGo 20 DE “NoyEl 

- BATALHA: de 

Senhora, da Batalhas; oradoro O: rey. 
e Gampanhão, cutstsiigo er usquos 


sto cota SORRESPONDÊNCIA. o oo 

ne Es Rei io 

vv Pinda Motiéia por vagas Jortots ; 

gde fa 
re p 

medos 30 do coribito 


pau 


ico “oi Bordl, 
a a ado ga ta 


au conmERctO 'DO PÓRIO. 


tres e É ET Ti 


ma a inserção: “do; dito meu, nome n'aquella 


lista, em “que aliás figuram pessoas , daja 
a respeitobililado, “ham estom r 
neceitar-o cargo, vinda que me vejo 


nosa nécessidade, »de 'salisfazer por isso. » 
multa” consignada na lei, 
Joaquim dosé ra reira di oliveira 
Porto 18 embrô le 1859. 


O RE 
Tal : p ; 
EXTERIOR 
olhas de Mean de 14 de Ni atra 
esrsie td de) ab E iados Nisa 
Na circi em, dim “O ministro dos ne- 
ocios ETA dh França, ! paes a 
Eos cos Lidos diplomoticos do governo 
franchz, de assigastung dos; tona da 
rick, da convocação do congresso, 
revista as ppa resolvidas na conferencia, 


o 


os italianos, se não podere 
desejos, « eáiam nobreme 
no campo (de, batalha, » 
gem do, Ai lord, nã carta que di ge 

ham, e que a Er seu, “ao prod 


az RR ço EP OR do Par 


vi Tiolhbh Eysteiiál doi óverno. As duas 

cias reservam. os direitos! dos nos, 
de Tostimã, “Modena, e Pariias,' ec o 
sêm apoio! “d fórthação d'nima: “eonfederação 
italiana, de “que fará párte “o! territorio. vel 
nétibho ppanidato qi a reunir-se em congres-| 


so para “delib penden=| 
tes, nãó's6 PPA E PREAALE da acta 
geral; de- Vienna, em do mas tambem Na-| 
poles;; Roma e: Sardenhas «/2o des 
“ab Os; jultimos, páragraphios fda, ESA 
xam, «entrever as “ideids que o ;governofran-| 
cez sustentará no (Congresso, 0: 08 meios que) 


julga mais proprios para consolidar uma-no-| * 


va, ondem; de; leousas-aa Italia, , Diz que so 
govbrno francez recebêra já do; Papaa pro- 
messa-de instituir uma, e geral-| 
mente secular. tido Past e 

4 ara os ducados a ata indica um 
Prá ao ge fu Papa o, rebtesto do & n-| 


ue 
EE: 


18%; 
na id É 
no francez procu rá obter. para o Veneto|; 
uma  atministração “e um exercito nacional. | 


] hi dica 
forti silas pat é tir E ho E 


Solvida- assim b' quest serão eim todo 6) 9, caso 
E Eai ada O bjus 
1" Quigior que seja, diz o: Fate pa | 


Pis); 8 solução “ais númerosas é graves, 
aiiestões qo“ af dependentes dás delibe- 
ões, das potencias, 1 a assignatura dos tra 


it os de Z ea proxima reunião do| 
congresso Ruç] tr Bh ih as nã opi- 
ublica,. quê, deseja, Sudentementa vêr 
opa, sahir finalmente, dos con se 
certezas em, que está envolvida. 
começo a ultima guerra, o 
——es Lo 
DESPACHOS TELEGRAPÍICOS. i q 
1y a eunião-i 
cost Mapa a | deliberar 604 
"os Asstiniptos an ai 4 Tomara feio perto as 41] 
poterttas "ão já (sb diego! 0) 
“quo k Toda const. am sm 


“O PARIZ 13. == Inglaterra, segund : 
iba úíbha “attbdido  regentia dó pri 


un fez-se nos 


quarteis uma, Tala, 


aos fsóldátios tuo My OJuib Hen iibssom v 


hip! gain má ha muitos mil dassriiças 
Ee WE) Terça, foira, terá; e o 
p aca | 


VOS , ha 
que. o gover- 


Jonguil 


lima aixa, mbrca E M pro 


fanauto é Dad s 
e] 


rencias. 
ENA 148, = imparndana (ais vu 
canta /ao fai da fazenda, que quer qu 


cesse 0 deficit no perria Ad de pn o 1861, 

op E 

Jer “ano Pp ntre Et itico, O gover- 
! 

q CPB 18] Din! "ido 

Pe rbR RA BE E AA o tsva 


a Carignan para aceeitar o regencia, pois 


isto compromelt situação dorPiem e 
ajio. 
Hb cod 
ali 
regente a Garibaldi. 
E pe 48. -+0silenipbtenoiátios volta”, 
rão a para ratific n, ctados. 
Amanhã to) a EE a Palin de Par- 


ma das habitaçõ quejalsgou no hotel dojê 
GA E Me 


eia a 
[ ne pisa g io) ici 6 boa. . 
soy RORIN, Aprov ie DO minis- 
teriol, que «cireularam com insistencia, 8205 
-Que se. dá-por «cousa 'n/fegehdia, são vime- 
XaChaBg gen b esti em asiorataão cu mia 
"op MCelebrou-se im: conselho «dé ministros, 
aque assistiram: homeis politicosemminentes. | 


Londres; um banquete de installação do novo 

lord«miitre, Essa 'solêmnidade era; sesporada|j 
desta vez:com:méior impaciencia-do quemos |n. 
sannosprecedentes: Todus sábeinsqueros mem- 
pa do gabinete costimam -assistirva essê 


E PO jinglezes 1 sempre que 
Fa tubhico + (expõem e Ara 
politica-! E Eranente ás prio liesjões 
pos a. ta de lo) almersto 
E E A epa “motivos alheios O 
á sua vontade» ardeetamn'essa reu- 
sDião, 0, discurso politico. foi pronunciado por 
sir Cornwall-Leyis. Na parto relativa: ad 
congresso;,0 ministro ,inglez declarou «que 
a Inglaterra não tinha ainda resenidogodnr 
vite formal; abine tecebesse 
algum Ni, ii Ti folder 
=nhhdo Sobre Essosiiitárias, “a fith'de manter 
-65' radio Qué! ita conti 
-tómi vô, “quer “Uizer, que nenhuma | 
Tórbái devo” dicfiirm so o ppladalhos to 
j fo; -rrétih do: 


s 
- relativa tão “emo ml dE it es) ra 


colher: radio mM. sb DE agniniod E 
sim Psp ções officiads asfão perfeil 
Ea Eordo “com à, linguagem dos jor- 


me amente ita o. Os ministros, ingleze 


as de ui mn 


«podiam. express 
ER fazer: atopi e um | 


Ta ra 


po 


“teve ugar, end! 


los o, spo ni a Bilehborol 
pul nt em, img a Ra caloro H 
ede 
4 


aa al «Da, es 


id a ri ibaldi p ci A nc 
pra de espingardas. or q O 
Derby) Y siim mi ias, forças. es dh 


Italia central « um, poe , que tem , do 

mesmo Lerapo, uma, cabeça para dirigir, um 
pa para, ferir, e um oração ara dizer O 
que é justo. » Lord Ellenborough. exigê que 
Ped 98 seus 


lord. «Bro 
publicada no «Sun». 


No seu disen: corrente, sirlg, 
Cornwall- Len ana Te palavras re- 


lativas caos areia enbA Inglaterra” 
«ovistar! dorestudo. precarip. dos negoci 
« Boropa,- torna-se-necussário que prepáre- 
«mos as defêzas “nacionaes; a fim, -de «não 


«dependermos la -elemenciá; de) outras; po-|e 


'k1ências,' por mais amigaveis que: possam | 4 
« serias suas Posichaã As declarações, 
« das potencias ESA E são perfeitamen- 
« te pacificas ;-nenh ação parece hos- 
4 tilisar este paiz, Peg stoda, 8 » cautela é) 
« necessaria. Não quenemos propalar recei- 
« os, mas, pelo” contrario, queremos tran-! 
« quillisar o indo, preoavendo-nos « contra 
«todos os. perigos po: 


PARTE COMMERCIAL. 


pia agr ambg= 
“ CONMISSÃO - DAS PAUTAS. 
q RESOLUÇÃO N.º 16h: 

"A 'Oommissão dás Paulass 0) emos 


“Visto; o processo de contestação que leve logar 
na alfandoga do Porto por ffcaniãa de Se apre- 


|sontarem à despacho duas amarras de -aramo de|1 
ferro, poe pio Pa 
visi 


Justino Ferreira Pinto; 
aa ED An do'director interino da mes- 
fandegay eb parecéridos, renipoedarcanid 
mosti agompai O processo ; 
tao e bs Es de ei 


ma, 


clarado na Tasolugãd ego 


Resolve : 
Artigo unico, amorras dé ferro propostas 
a despacho p se Ferreira Pinto, na alfan- 


dega Ei devem pagár o (direito de quatro- 
centos freis Ei cem «antaleis | ERR no “artigo 


485.º da; Pau 
Esta Ação E Padaplada éo em Ri Com- 
missão das Pautas de 28 de Maio de 1859, . es- 
tando presentes os vogães abaixo assigiados — 
5, Lotcher—José Maria -Eugenio-de Almeida 
—pDiogo José de Oliveira ilva Carneiro—José Ale- 

xandre Rodrigues, relator. 
Está conforme. E Malheiá Gregorio Modrigues 


jda Cola. 


Ein 
y g sontsoLução no ng. 
A Cormmissão das Paútas: | 


«Nisto o iprocessa ieciizo lação «occorrido nà 
alfandega do Porto ácerca dos direitos que. com- 


petem a uns Ra jde E propostos a. abs pacholá 


E D À torto d Pinho, o contidos en 


ista “a allcgação a E ; vou AU 
Vista a informação do | direstor interino 


ficadores ; 

“Vista e examinada a simstra juhto ad Brody 

cesso; + 
«Visto .o artigo, 2.º do decreto de 28 de De-J6 

zembro de 185 Ea 

Considérniido qliê os “Fé 


idos cepos são iden- 


Resolve : 

Artigo fenieo. “Os, copos ppropostoa a, rdespnohá | 
na alto nde Rar da oro, por, Francisco Antonio de 
Pinho devem ser de: pueda fabio égniião o direito 
estabelecido no, artigo 349.º para o «vidro branco]. 
cprado Jou pintado «do tiara, em qualquer 
outra obra». 


Esta pas foi lontra ae em idéia da Nati, 


“ipa Lj) a É E jéndos 


Atmreido = Diogo José de Oliveira Silva Garner =: JD» 


da, Costas spy 


LN = nos 


ig ê 
ja MusoLucção BA 166. Saio 
o o miniaaão das Pautas: 


“o presente processo “de Romão 
Lt de x Port pr di 
Eca PEA? Ne Ss 


uma caixa Icon a marca H PS n.º 4,765, con-, 


Proigo bezerros vindos do Havre; 
Vistas, as il oqmaçãos do director, 8 or cai | 
dores da referida Mandega: 


“Vista á fafnostra: que “aeonfpanhou 
Visto 0 artigo 2.º do decreto de 28 dê bei] 


ei » Alpáa 

A a ss dd do q “os bezerros. deg que se o Se Lraclh 
não teem, como é isivel 4 simples nspébeão 0 
curlimento de pio Ou, de côres, e que por isso, 
não podem ser clássifitados no dizer n.º 95 da 


bezerros dpresenlam em vitima de su 
resultante ida simples 'applicação de um ii ai 
ente, no em nada influe-no curlimentol 

esolve : 
Jz Meo unico. 'Os bezerros 'igubes “A! Amos a, 


Joaquim Jorge, devem ser lussifica, dos no ar 
ER aBerotina E a uer bão 


Cofre — pára Pogáreih o dívéito a bm Lois 
!por arratel. sm E 
(2 sEsta resolução “foi ndopiadáre Er Besadid! da Com | 
imissão das Pautas: de a de Maio dg Re estan-|. 
res! roga s abaixo. gnadas oaquim)” 
ar dhes DIS e uia ata idh 
Pane José de jOliveira. Silsa é Carnciro—, qigsé,A le» i 


id d ( e 
a ont né pero O 


ida ER ja 


Larchep, -José 


o o ção 6 


A omissão das Pautas: 


“Mo Vistas “as” Pd da 
ppttsaia ese amise é Oipuras 
Bi; “ ali informal 


fee ds Tndeg sá do o Ao 


obre a amostra que acom, 


Era 


ia ipa a Feat: 
do Edna ) 


eaeutieso jÊ 


| por Sousas & Campos, cageié ol 
'contostação, deve sor considera 


ESET TT EI 


| bora adubo de yinhos, e nesta cé 
O direito que a lei lho marca. 

Resolúção adoptada em sessãj 
das Pautas de 4 de Junho de 1 


rocesso uti contestação que leve lo- 
ega grande de Lisboa por 
do despacho de uma porção de louça pei 
a Henrique tale, inclusa em seis caixas, 


a 


la pao o o despaeittátos ue 
Vista a informação do director da mestria dl- 
fandega e o parecer dos verificadores ; 

Vistas as amostras juntas ao processo ; 
Anos CEE e BRAS Ee 


*º “Cófisiderando que ia 41 
"pela natureza, das materi 
pelo trabalho de sua fabricação, claramente com- 
im] prehendida nas especies de louça chamada por- 


h Slianho vim oa siginaii 

A louça, que « é é jo do da de 

sente contestação e pertencente a di daelisão 

ape hendida no artigo: 34 

geral, e como tal EEN 

a ReloINGAD adoptada em sessão da ed 
jo Junho de 1859. á 


de que que setracta 


dás Paulás dg 4 


Receita da alfandeg; 
até 17 de Novembro inclusiy 


tdem do dA raeror rat Aro 


DESPA cHos DE/BX EE a 


não ed galeta Ea 2 
ri lee Es api É 


pr EE Nai barca Sóven: Bei teu, 
2,000 resteas de cebola; de As d 
caixa com palitos e galões 
da Rocha e Brito, 50 caixões com ta 015 dito 


IDEM. —Na barca S. Manoel 2.º, J. 


Eilpr capitão “Cole 


Gi. 

9] NEW-CASTLE [por Vigo], — Galeota 
hollandeza Themis & Willem, Cápilão Wal, car- 
vão á Companhia do Gaz. 


ei A gt o Flora, ea 


DE Rodriguês Teixeira, -7 canas- 
tras com castanha, 2 barricas com nozes e 1 cai- 


ERRA orriran 
Mapia A. CG. Mes- 
» Narciso da' Fon- 


xão com Ao FP. 


MOVIMEN O MATI o 


Lima, 1 caixão com fazendas ; Seipião Pena Lo- 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


pes, 250 resteas de cebola ; 
ÃO canastras com balao; -A.-M. 
atcoixão com pilulas o 1 dito a fazendas | de 


pm 6º RIU Bolo Pantonio &. Nai 


de lã; T.S. Smith; Son 78 do 
E) ANNE E pi jo dei 


mesma aifandega, bem «como o pazecer dos, vori-| sed 


To y has 
ticos mos que der pi Togar HE) Fesolúção n.º Le - 


GLASGOW —Na escuna 
e “700 caixas pera San 
jo patacho Guilhermina, 
jos caixas com idas 


saia 


Io de “Outubro. 
9d Nóvétibro — - eua LondroNhh fitas Close, 


“88- |kor, 4 Pei “de vinhosos st 9080 H 
- Av doom mb contre 
a e EEN gro co Egg 


ET TE TA Ed! 


são > movEMBRO, 48.) 
 UISDOA to “Santa Gruzy do 64 pa 


"o 


e DESPACHADOS PARA CONSUMO, 1 
| | KOVEMBRO; 17 6 18, | 
Assncar sô caixas, 8 mió vas 2 feiosse 489 


Café barricab 6/41 
mavjrodho (é “barrica 'e 8 ai E 


pa 


da gr MARITINA. 
0, 19 DE NOVEMBRO. a 
ERA TT e eis ribim url Am é pur 


igues Dablia e inglez Eagle. 
1, Dezesseis hiates, entre el 

Oriente, Senhora do Carmo, 
Tces Graças, Dous Irmãos 1º, Gloria, 


Neptuno, ddr e Feliz “insano Galds e] 
rei 


” 


berlo, e Em 
up Soreio d'Aréi ro, Palusca e Mo 


Horá enittou/ d barca! ipa Rolhosay| 


eo hinte Sousa “(ambos a reboque) 
rd ai 


5 


O vapar Luisitanis sohirá! para! hidbohe to; 
22 do corrente às 10-horss da manhã. me 


DUag 


LISBOA, 16 DE NOVEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


MOVIMENTO DE. peitos PORTOS DO 


cd —Hiáto Ho a ârséhal Marinha 


o "arroz. 
ncedor, trigo. 
|. Santa Brigida, figos. 


; ai a, carvão. 
iate Dois Amigos, “madeira, 
BAHIDAS, 


 Patácho | Sinbinarqes Hagdalene 


Brigué,, di 
Palacho 


poa 


amarquez, 2 Thoro, sal, 


igu SÁ 
CALMAR.—Brigue - Ts Arclbs, cevada. 
481 QUINA RDINGEN —Galeóta hollandera Forwards, 


é, nofueguez  Augusle, 


M. Brig ' 
E NP MONO, = Cabiquê ul, st 


ME Vigo Rm Feliz) bi 
armo, disto «eficommendas ao 


scuna. Déolifida, capitão 


Iressen. 
9 dias. jfafitho Thomas, 
au ao dito, 


9 — d 
pr 


ta, 


TRANCEIRO com 


Y edge 


9 de Novembro se. ho Thorney Close, 
de Setubal. 
+] 19 de Outubro e] und, o Phoenix, 


capitão Ghrist) n, de Setubal, 
te aê CREA roda, 
- capilão Ole, d Ses úbal, 


Og de Novémbro = Em Gothenbirgo, o Susan; cap. 


si q Cornos E 6 eh 


Caio de Setubal! 


13, de atra pas Em ng o it: Gedr- 


lruida, cap. Pojewyd, do Porto. 
— Em Bridlinglon, O vapor Au- 
Tgústa Lodibt, espitão, Grier- 
sen, de Lisboa, . para Ceilh. 
Em Peste ENaiaRdnoi, tápi- 
oa 


pião Holden, do Libboa 


Setubal. 


capitã h RABIDOS. 
PER a ão E para capitão 7 db Novembro — De Cardif, o Capolla, cap. Harvey, |s 


para Lisboa. 

— De Tróon, 6 Rolla, cap. Raihison, 
para Lisbon. 

— De Kingstowno; Cordislidade, cap. 
2", para Lisboa. 

— De Plymouth, vapor Reine Ma- 

* - lhilde, capilão Bessel, parh 

Lisboa. 


< WB do corrente chegob 4 pista nncê 
lo tdóo, cap. Hains, de Faro Ed d Pen 


pag si 


arsibou , a Holyhead. “o Parmorá 
orto pára “js, para gd, cap um 


artaleis-om. coixinhas: | 


' Es pp , 


Pauta geral das, alfandegas; 
ER Cofsidetando que E cdr preto que q aroj i 


ER PvA 
“Couros. secos —9, 
Linho ticum—2 sacços 


contidos na caixa. marca H PS n.º 4765, apre-l) 
sentada (a [despricho na) mlfandaga do, Porto por 


uy Bina torob! 


ieigão para dog, ” 


r 

co abporaldo Eno so” e 

pe rs Resid aro 
Po Au De : 
e pá 


pbosatia RoRão, 49, pe Novasno. 


di director» intoriho/ “ao 


eerato de 28 de proa É 


Consif Eder o que a Gd ta d resente pr 
às AMA gos 


E a ra | k 


“moda EompTagar 


gáriso vilão. * À nc RR 
) 


a “como propria! 


' REPORTORIO REL DOS REPORTORIOS. 
—Sahiu á luz esta, que 6/0 primeiro re-| 
portorio do reino, para o anno de 1860, recom- 
mendando-se não só por conter, como os dos 
gate =ahtos, o pessoal dos jhizes da Rela- 
ção do Porto, e a sua escala, na ordem do 
mento ; a tabela dos s signaes “de inceni 
no Porto ; a labella dos portes do cor- 
reio ; prologo ; juizo do é anno ; computo ec- 
clesi osLico ; eclipses j equação do tempo, | 
(para regular os relogios pela meridiana da| MM 
torre dos: Clerigos; 160 Kkalondario; mos 
= a explicação da parte ido systema metri- 
co: decimal, 'inanidado pôr em” prática este 
annio, que sa “is odds bien 


é Pi Mk rs., eso 


nda” gor AO o Joume, —Ach ado: 
«por, 48200 rs, os cinco 
da traducção ao e qi 


lles o Vondor do Vouga, | 
Conceição Amisade,| 


ias. —Hiate ae: aveiro 2.º, mestré 
ca Ro Sal- to 
da Cri 


po dos RTÍSTIOA-=- Go ollecção dba 
[a ores contemporancos de, 
in Blogo Ei senhores Jo: 

a A pelas o, e o Julio Cósar Ma- 
dl Nena o Pnsid co ia relratos e Tac six 
ma le pelo snr..J. P. de Souza. Editor — 

rislides Ee au 
Em do Pa EO F 4 td 
t licgb-se 6 n.º À, contendo g! 
pbia' da da actriz Delfina. kd 

Entrou no prelo a biographia do actor 
Isidoro.. 
PREÇO DE CADA BIOGRAPHIA | 
Por assignatura, ..sssesacrcsth 160 
Po Avulso. . via é. 420 
Vende-sa: e assigna-se em Lisboa nas 
principaes lojas de liyros — no Porto em casa 
do snr. Freitas Fortuna — rua das Flores n.º* 
250 a 252, 
para 


y-- Na rua 
TA 


Ns ALMANAK Commercial, Fabril, «Judicial, 
Administractivo, Ecclesiastico 8 Militar, do 
Porto e seu districto.—Para 1860. Publicado 
por José Lourenço de Sousa. Já oslão im- 
pressas. as duas primeiras folhas d'esta indis- 
pensavel guia publica. —Roga-se águelles BnrS. 
que devem ser mencionados n'este alma- 
nak, e que mudaram de residencia no pro- 


ão. |ximo passado S. Miguel, tenham a bondade 


de mandarem as alterações 80 E do 
publicador, rua do Bomjardim n. 

Acceitam-se e agradecem-se Pa os es= 
elarecimentos tendentes à torrar cada voz 
mais perfeita esta guia de utilidade pública. 
PTS: 


“ALMANACH PORTUENSE para 1860, pt= 
“Ibricado por Antonio José da Silva Teixeira. 
— Vende-se, por-40 rs., fio Porto, no es. 
eriptorio dá (ypogeaphia do publicador, Targo 
do Laranjal n.º 4, e nas principaes lojas do 
livros, tanto na mesma tidáde como nas 
provincias. 


COMPE DIO dog nl ET (o) Fisd 
das, ou systeina metrico decimal, ao alearico 
de todas as ihlelligencias. Oferecido é clas- 
sê Commercial e à todos os mestres d'ins- 
trucção primaria. Publicado por José Lou- 
renço de Souzá: — A primeira edição d'este 
Cómpêndio, que foi do dous mil e quinhen- 
Tos exeripláres, esgotou-se em menos de 
mez é meio. Atha-se, pois, impressá a se- 


gundá edição Mais CORRECTA, o vende-se 


initamento ro Porto na tua do Bomjar- 
dim, 4 esquina do Viellá da Neta, n.º 
650. PREÇO : 

uso PISAR MED Pl conf 41] 
A quem comprar para cima de 25 exem- 


Plaresss 100 
À quem compi À 
para cima. 90 


Mandam-se encommendas para. as pror 
aincias, sendo os pedidos acompanhados do 
importe dos exemplares que quizerem ; sen- 
do para ir pelo torteio, mais 10 reis por 
cada exomplor, que é o ifiporto da estam- 
“lpilha, & Sendo j por estafelos ol Fecoveiras, 


p. |mandam-se entregar às suas pousadas gra- 


muititipnio. 


ALLECEU esta noite o snr. João Alves 
Pereira e Silva. A sou cadaver tem de 
se fazer Tesponso de sepultura hoje, 19, 
ás Ave-Marias na Real Capella de Nossa Se- 
hoo da Lapa. 
Não ba convite; mas seu cunhado Do- 
mingos Pinto de Faria, espera a assistencia 
de seus amigos a este religioso acto, é pede 


desenho de cumprimentos, ' 
O LEÃO DE CASTILHA 


Ê * FABRICA DE LUVAS 


DE 
LUIZ VICENTE Y SÂNCHEZ, 
Porto — rua da Porta de Carros n.º 65.e 66. 


é» GRANDE REDUCÇÃO DEPREÇOS | 


ANE AO HIM DO CORRENTE nizo “o 


ps “pará senhora a BO, 2405 300 o 


360 rs. 
Ditas para homem a 360 rs. 
Quem comprar por duzia tem 10 .p 


d'abatimento, ) Y (2: $84)” 


pie tias] 


a I tas n.º EUA Cp de seu edilor é pro- 
ai imtho ER is 

lime “itfita QH500 es: ig por + 

0 0) » ou Nr 


RE LRTO P) U egou 
| FA “Serie. na od colahacado disiiodos 
| eo snr. D., rrea de Lacerda. 


AS TRES IROMIAS. | ) iron 


OSÊ Antonio Rebello, rua das Flores n.º 
296 e 297, tem para vender, de com- 
jasão, gabões, feitos por um dos melhores 

mestres alfaiates d'Aveiro. ps 809) 


ARicas Toto Pia Es, ar gira es= 


- tabelecimento de nogotio, ou é 
1 |lagem, com. grande! e mimoso quintal, com 
Olngua de bica, denominada a casa da Rama- 
uh a q junto da cn San- 


púlsiea residente 
Seus ca 
nos da 


Rg 
1829 
30 


até sda «da tardé “para ahi! ia 


ra. em. “ca; pdesGruz, Coutinho na ruala epresentação que se vai dirigir a“S. M. 
al Dl “Do?, 44 0 dópesna rua das ja (Cuja assignaluca terá Ingak gtó 27/domes- 
— Porto. mo, 


h 


Festividade. 

Nº domingo, 20 do corrente, tem de fes- 
fejar-so a imagom de N, S. DA BA- 
TALHA, sita no mesmo largo, sendo ora- 
dor o reitor de Campanhã. 


EN VENTE . 
à la liberairie de N. Moré. 
À » PORTO E COIMBRA. 
L question romaine par E. Alout;, 
AULA BAD NEC ENA SU OD 18000 
La Légende des siécles par-V. 
MARY DI. (topo - oboio SR Top asi 
ALMANACHS POUR 1860. 
De Villustration contenant la concor- 


dance des cinq calendriers Grégo- 
men, Julien, Israélito,  Musulman, 


Chinois. $200 
Des salons. «+ 8200 
Du voleur.... 120 
Des deux monde: 120 


Du Jardinier..... 


Du Cultivateur prolicien.. 
posa Augusto Silva Freitas Menezes 

8 Vasconcellos. para . desfazer qualquer 
desagradavel impressão que possa ter cau- 
sado um annuncio «lançado neste jornal a 
instancias da Fazenda Nacional para se ar- 
rematarem um pianno, uma carroogem, e 
uma parelha d'egoas, faz publico que deixou 
eflectuar penhora n'aquelles bens: para se- 
gurar o juiso e poder usar dos recursos com- 
petentes por isso que se julga desobrigado 
ao pagamento da quantia por que o que- 
rem executar, e para evitar mais vexames 
em quanto se não decide o recurso que 
interpoz, fez hoje depositar no. cofro central 
do districto o importe da mesma execução, 
sellos e custas, ficando ussim sem efeito a 
arrematação annunciada. 

Porto 17 de Novembro de 1859. 


[2838] 


ELO juizo de direito da 1.º yara e carto- 
rio do escrivão Figueredo, por força do 


inventario por morte de Francisco Manoel) - 


de Macedo, e a-requerimento do arrematante 
Antonio Pinto da Silva Tapada, correm edi- 
tos de 30 dias a contar de 42 do corrente 
a chamar toda e qualquer pessoa ou credor 
.que se julgue com direito 4 propriedade de 
casas d'um andar com quintal, sita na rua 
do Welesley n.º 36 e 37, e outra terrea com 
quintal no fundo daquela e com “frente pa- 
ra a rua de S; Victor n,º 82, arrematada 
pela. quantia de 6558700 rs., e bem assim 
mais um terreno fragoso com . algumas pedras 
soltas, sito na; travessa de S. Victor, que 
foi em tempo de José Beltrão Osorio, arre- 
matado por 308050 rs. ; para que dentro do 
referido praso venham deduzir seu direito ao 
produto existentesno deposito publico, pena 
de lançamento e dese julgarem os ditos bens 
livres o desembargados para o arrematante 
annunciante. : [2332] 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma casa decentemente 
mobilada, dentro das barreiras desta. 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra-do Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. (2067) 


2. Joteria extraordinaria 
de Lisboa. 


SORTE GRANDE. 
REIS 40:0008000 
UNHA. & RORIZ, cambistas na, rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos oitavos, e cautellas 
«de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 
toria, cuja extracção terá lugar no dia 21 de 
Novembro. (402) 


92: Loteria extraordinária 
de Lisboa. 


- PREMIO GRANDE 
í ] 1] AL 
[é . 
A loja de Antonio Marques de Carvalho, 


N rua das Flores n.º 4 e 6, acham-se á 
venda bilhetes a 148400, meios a 78200, 


reis; quartos a 38600, oitavos a 18800 e!- 


cautellas de 18000, 500, 250 e 40 rs. da 
extracção que deve principiar no dia 21 do 
corrente. [2230] 


REBOLEIRA N.º 30. 


ENDE-SE por preços commodos aduello 
V para pipa de 8 a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 3 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
48 pés de comprido e 3 pollégadas de gros- 
ura . (1935) 


nt rua Nova dos Inglezes n.º 62 acaba 
de se recebor um novo sortimento de 
toalhas e guardeiends de. linho, adamasca- 
dos, bretanhas de 4 e 12 palmos de largu- 
ra para lençoes e lenços de cambraia. 
No mesmo escriptorio ha para vender 
carvão de' pedra inglez, de superior qualida- 
de, o garrafas de quartilho o meio e de 3 
quarteirões, das melhores fabricas de Jobla- 
térro, Pa tp Di CE) 
À LUGA-SE. o armazem na rua dos Merca- 
dores que tem“ os n.º8 4164 120, com 
salão nos altos que póde receber grande quan- 
“tidade de cereaes: a quem convier dirija-se 
dopraça da Ribeira n.º 9,100 (2291) 
1 
My bj 


Eloi 


º ant 


ht há 


O COMMERCIO | DO: PORTO. 


of 


cado uma vez 


2. 


g Jornal Completo de modas, 
o 


Jornal de Bordados. 


buns de musica. 
melhores artistas. 5 
O seu preço é de 28400 por anno. 
E » 38600 » 
ro. 


JOLRML 


“DES DAMES & DES DEMOISELLES. 
Para 1860. 


ES Jornal o mais completo e mais variado de todôs os jornaes de modas, é publi- 
or mez e contém tres jornaes reunidos ;- 
1.º" Jornal Litterario ilustrado com estampas, 


Tem doze folhas de-modas, doze folhas de bordados, doze folhas contendo uma grande 
variedade de modelos de bordados fornecidos. pelas primeiras  cazas de Pariz. 


Quatro al- 


Seis folhas de desenhos de côres para Crochet e quatro estampas dos 


Com supplemento, principia no mez-de Novem- 
R 


Este jornal é entregue em cnsa dos assignantes, 
, Assigna-se na livraria de N. Moré, na Praça Nova, (Porto) 


(2240) 


ENHOR Faucher cirurgião dentista de S. M. 

à Rainha de Hespanha, tendo estado al- 
gum tempo em Lisbos uzando de sua arte, 
tendo curado uma infinidade de pessoas pas- 
sou por esta cidade, 'e a pedido de algumas 
familias permanecerá squi algum tempo ofle- 
recendo so publico portuense os, seus ser- 
viços ás pessoás afiligidas de molestias taes 
como dores rheumaticas, nervozas, debilida- 
des da vista, dores de estomago, dores de 
cabeça, surdez, dôr dos nervos, loucura, eou- 


INGLEZES 


de pinunos de: todos os feitios para yender. 
A PE PU PRA / 


JOSÉ DE MELLO ABBEU, 


Com “armazem de piannos, Cima do Muron.º 22, tem rico e variado sortimento 


BLETRICIDADE 


Não mais dores'rheumaticas nem nervozas. 


tras doenças etc. A extracção dos dentes 
sem a mais minima dôr, com o auxilio da ma- 
china electro-magnetico, orificação dos den- 
tes, poem dentes arlificises caoulchouc, ba- 
nho eletrico-magnetico. As pessoas que qui- 
zerem assegurar-se da verdade dirijam-se 
ao seu gabinete desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás4 horas da tarde, no Hotel Pro- 
vincial largo da Batalha n.º 20, quarto 
0 


nº 5 
[2315] 


' po tinãd q 1, 


Z 


era 
DITOS 
JS Domingues Simões d'esta cidyde com- 
prou a D. Izabel Candida de Mattos Dias 
viuva de João Pereira de Maltos d'esta mes- 
ma uma morado de casas sixas na rua de Cima 
do Muro, froguezia de S. Nicolau com os 
n.º 181 e 182, e trazeiras para a runda 
Fonte Taurina nº 68 e 69, pelo preço de 
1:8008000 rs. que estãu depositados no Ban- 
co Commercial. “ps? k ' 
Pelo cartorio do escrivão da segunda 
vara Simões, no Campo da Regeneração n.º 
M1, correm desde 22 d'Outnbro editos de 
30 dias a chamar e Citar todos os credores 
e pessoas certas e incertas que se julguem 
com algum direito* ao producto para que o 
deduzam nos fO dias que hão-de ser assigna- 
dos na primeira audiencia posterior á finda- 
ção dos editos, sob pena de lançamento e 


de se julgar a propriedade livro e desembar- 
gada para o comprador. 
C. fp. P. Felgueiras. 
(2214] 

NA rua Formoza defronte do mer- 

-ANcado do Bolhão, aluga-se um 

no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser illuminado 
a gaz. Tem todas as disposições para se- 


O sollicitador, 
ê predio novo com agua de” bica 
rem separados os baixos do mesmo pre- 


o pretender fnlle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


“PARA ALUGAR: 


MA boa casa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
á barreira de Massarelos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149, (1231) 


QUEM quizer. vender ua quinta nos arra- 
baldes de Guimarães ou Basto dirija-se, 
em carta, fechada, a N, J. M. na adminis- 
tração do correio de Fafe. [2256] 


LUGA-SE um pisnno novo de 
sete oitavas, do melhor author, 
na calçada dos Clérigos n.º 70 e 


dba á (2073) 
Gêsso francez. : 
ENDE-SE na rua da Reboleira n.º 58, 
Porto, : [2327] 


Vinhos de Malheiro. 


325. 


“A MESA da Santa Cas: 
Ata cidade declar 
tará “aberto para a Fi 
'sões em especie até vespera de' Natal, 


passado esse dia serão o8 mesmos pago 
dinheiro, na fórma do costume. (2086) 


dio para um estabelecimento e familia, Quem | 


' 

Trespassa-se. 
BOTEQUIM estabelecido na casa do thea- 
tro Baquet, em consequencia de seu dono 

ter fallecido :quem o pertender, falle no mesmo 
botequim. , 


E! a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
E. vender aguardente de 2 e 40 graus. 


VENDE-SE 


Fogões para salas e 
frentes de marmore de-Ita- 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 153. (2118) 


MACHINAS A. VAPOR. 


Rindo Reid, como unico agente n'esta ci 
dade: da mui accreditada fabrica dos snrs. 
CharlesD. Young é €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industries e agricolas que 
tem 4 venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma fr quaes é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a, pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade 
quaesquer machinas que se exijam. - 

Rua de'S. Francisco n.º 24. (1413) 


RR SE Ei To a AD 
Casacos de borracha, 


EM a rua: de S. Nicolau n.º 22, 2.0 an- 
"dar, vendem-se casacos de borracha de 
muito boa qualidade aos preços | de Ag800 


“VIMOS 


[e O largo de S. Domingos n.º 43 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 40D rs. 
— Poralmude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
(2008) 
——— 


Coupés e Caleches, 
ArEsa Pinto Rocha, no largo 'do Moi- 
nho de Vento n.º 2, aluga coupés ou 
caleches pequenos, para Penafiel ou'ontra 
qualquer parte, - por preços muito commodos 
sem -gorgeta, . ” (2228) 


" 

ATTENÇÃO 

À FABRICA da fundição do Bicalho, em vir- 
tude dos melhoramentos é augmento de 
machinas,. de que se tem dotado n'estes 
dois ultimos annos edas diferentes obras 
d'importôncia que: teem feito, acha-se hoje 
nas circunstancias especises, n'esta cidade, 
de poder apromplar em pouco tempo qual- 


ue | quer obra para macbinas de vapór, rodes 


hydraulicas, vias-ferreas e casas todas de ferro. 
a [2227) 


ANOEL Alves Rodrigues Leão, proprietario 
d'uma das maiores e melhores fabricas 


- |de serraria a vapor, na cidade de Campos 


fprovincia do Rio de Janeiro), acaba de abrir 
uns armazem de madeira da dita sua fabrica 
nesta cidade do Porto, rua Nova dos In- 
glezes n.º 8 e 9, cujas madeiras .venderá a 
retalho de uma peça para cima. Acuba de 
receber pela barca «Faria 1.º» uma partida 
do 328 peças das qualidades, seguintes: 
Pranxões de oleo pardo. 

Ditos de Gonçalo-Alves. 

Ditos de vinhatico, 

Ditos de caixão de mais de 3palmos de 
largura, cujas madeiras venderá pelo me- 
nos que pudér, : (2233) 


Para alugar 

UEM quizer alugar uma 
Q casa nova nas proximi- 
dades d'esta cidade (estrada de Mathosi- 
nhos), com bellissimas vistas, Tummodos pa- 
ra grande familia, quintal com muita fructa, 
tanque e agua de bica, falle no rua Nova 
de 8. João n.º 88. [2470] 


Leilão éncora 
DA MAGNIFICA FABRICA DE MOAGENS A 
VAPOR 


DA 
COMPANHIA CERES. 

COMMISSÃO Liquidataria desta compa- 
Àíia, com. plenos e illimitados poderes ou- 
thorgados pela assemblea geral dos seus ae- 
cionistas, faz. público - que no dia 30 do cor- 
rente pelo meio dia na antiga casa da Jun- 
tina, e perante o corretor Urpia, sobre o 
lance de 5:5008000 rs. se procederá á-ar- 
rematação amigavel do bello estabelecimento 
de mosgens da run da Restauração, que com- 
prehendo o edificio: e terreno adjacente 
(que confina so poente com a propriedade 
de Ignacio Smith de Vasconcellos), 14 pen- 
nas de excellente agua potavel corrente, ma- 
china a vapor de 16 cavallos de força ga- 
rantida, 5 engenhos montados, guindaste do 
ferro, refrescadores, seis pares de mós fran- 
cezas, - escovador, peneiros, escada, balança, 
e muitos outros accessorios que estarão 
mencionados no inventario. O edificio é 
livre de todo o onus e dizimo a Deus, 
CONDIÇÕES: 

1.º'0 ramo será entregue ao maior lan- 
ce, e n'esse acto o arrematante depositará nas 
mãos do corretor Urpia rs. 2503000 e den- 
tro dopraso de tres dias entrará com 0 res- 


to do preço da arrematação, por deposito, | fg 


é ordem da Commissão Liquidataria, no Ban- 
co, Mercantil Portuense. 

2.º Se esse deposito não se effectuar 
no praso marcado, o arrematante perderá o 
signal, e os moinhos voltarão á praça, 

3.º Assim que tenha sido salisfeito o 
deposito, o arrematante tomará conta e pos- 
se do edificio, fabrica e pertences, á vista 
do inventario, de que lhe terá sido entre- 
gue umarcopia' authentica noacto da arre- 
matação. ã 

4.º O edificio o fabrica poderão ser exa- 
minados em todos os dias uteis desde as 

“horas da manhã até ás 2 da tarde, pro- 
curando as chaves na“fabrica da fundição 
de Massarellos. 

5.º O. producto da venda será applica- 


do para pagamento de credores da Compa-| . 


mhia Ceres, e o excedente repartido por seus 
accionistas, e qualquer que seja seu pre- 
ço, O edificiu, terrenos e aguas entrarão pela 
cifra fixa de rs. 3:0008000. 
Porto 10 de Novembro de 1859. 
A commissão Liquidataria, 
Eduardo Moser. 
Manoel Cerqueira da Gana, 
[2275] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Nantes. 


A galeota = INDUSTRIE, = capi- 
4. 


tão Puister. Consignatario A. R. 
Ferreira Vianna, S. Francisco n.º 
(2339) 


Para o Rio Grande. 


Sahe no dia'6 de Dezembro o 
novo e veleiro palacho portuguez 
==LORD PALMERSTON= só re- 
cebe passageiros, ea preços com- 
modos. 
Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingle- 
zes n.º 12. (2340) 


A" CARGA. ] 
PARA OLHÃO, FARO E TAVIRA. 
A escuna = CAROLINA. 


PARA LISBOA. O “hiato =CA- 
MÕES 3.º. 
PARA LISBOA. O hiate=BOM JESUS 


DE FÃO, A 
PARA VILLA NOVA DE PORTIMÃO 
O hiate = CONCEIÇÃO E AMISADE. 
Quem nos mesmos queizer carregar di- 
rija-se ao escriptorio de Marcelino, Fins & 
C*, Cima do Muro n.º* 75 e76.. (2920) 


Re E . 
Para:o Rio de Janeiro. 
* : 
O palacho =NOVO LIMA= sa- 
PM ximo: dando o tempo lugar pa- 
ra passageiros tracta-se com 
n.º 29 e 30. (2337) 
: Para: Leith 
db RING, = 1.º classe Lloyds e de 78 
toneladas. (22283) 
sen, eStockolmo. 
; O briguc sueco=JOHANY==de 204 
sb [2224] 
A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
E pitão: David Jenkins, 1.º classe 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
gi ú [2066] 
Para. Pernambuco. 
ficado em 4.º classe, sahirá com 
muita brevidade porter parte da 
carga prompta. 
a pagar n'este ou n'aquelle porto e para os 
tamento. Caixa: Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 14. 1 - [2081] 
Acha-se prompla a seguir via- 
gem para o Rio de Janeiro a 
so róga-se aos snrs. passageiros queiram 
apresentar seus passaportes, e liquidar suas 
to Sosres, rua de Bellomente n.º 402 
: ' A [2186] 
A galera = LUSITANIA, = se o 
FS tempo o permittir deve sahir no 
be alguma carga e passageiros. Caixa Fran- 
e n.º 


hirá no dia 45 de Dezembro pro- 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Inglezes 
A escuna inglezo=D, W. PICKE- 
Para Gothemburg Gopenha- 
toneladas cupitão Frederuk Ehlert. 
Para Bristol e Glowceêster. 
no Lloyds. e 96 toneladas. 
ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. | 
b Obrigue= HARMONIA = classi- 
Recebe carga e passageiros 
quaes tem excellentes commodos e bom tra- 
- AVISO. - 
db barca = DUARTE 4.º : = por is- 
passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
Para o Rio de Janeiro. 
dia 27 do corrente: ainda rece- 
cisco Ignacio Xavier, rua do Princil 
à hj (1657) 


Para o Pará, 

A barca = UNIÃO, = capitão José 
EH da Rocha, vai sahir com Drevi- 
dade: para cargá e passageiros 
trácia-se com Pinto '& Rocha, no largo de- 
S. João Novo n.º 2, (2272) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a galera 
==CAMPONEZA; = quem na mes- 
ma quizer carregar ou hir de pas- 
sagem, dirija-se a João Adrião 

da Rocha, na rua dos Inglezes.n.º 18 e 19. 

4 - (1692) 


Para-o Rio-de Janeiro 
A barca = LIMA 1.º, = sabirá 
com muita brevidade. Para car- 
ga e passageiros tratta-se com 
Ignacio José Marques Braga & 

€.º, Calçada dos Clerigos n.ºº 9e 10. 

+ [4971] 


e À 
ESPECTACULOS. ) 
R. Theatro de S. João. 


“COMPANHIA DRAMÁTICA ITALIANA 


Mad. À, Ristori. 


Terça feira 22 de Novembro 
Primeira Representação | 


MEDEA. 
A segunda representação — JUDITH — 
e a lercuira — MARIA STUART. 
Os bilhetes d'entrada nas plateias para 
OS snrs. que assignaram para as represen- 
tações de M.?º Ristori, são entregues na ca- 
sinha dos camarotes nas noites d'espectaculos, 
A companhia dramalica de M.nº Ristori 
demora-se apenas 8 dias: nesta-cidada. 


+ Domingo 20 de Novembro. 

O PROFESSOR HERMANN, tem a hon- 
ra do apresentar ao illustrado publico por- 
tuense o seu quinto e interessante especta- 
culo, inteiramente novo, como se annunciará 
por cartazes. — A's'8:e meia horas. 


Para Pernambuco. 


db O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 


tão Arnellus, pregado e forrado 
de cobre, vai sahir com. toda n 
brevidade. Pora carga e passageiros, tra- 
cta-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99, (2033) 


Para o Rio de Janeiro. 


Db A barca =S. MANOEL 2.º,= ca- 


pitão Pedro José da Rosa, sahe 
no dia 27 do corrente (permit- 
tindo o tempo). Ossnrs. passageiros devem 
legalisar as suns passagens e entregar os 
passaportes até o dia 24, na rua d 
veiras n.º y 


(2295) 


, Para a Bahia. 
Vai sahir com poucos dias de de- 
sb mora o brigue = ATHENAS, — 
de 1.º classe, capitão Antonio Fe 
reira Guimarães Freitas: para carga é pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de: Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão, * ig (8199) 


as Oli-| + 


Preços : — Camarotes 1.º ordem 58000," 
2. BHODO, 3.º SEOVO, 4.4 (frente) 48000, 
(lados) 38200, ; ont 
Superior 14200, geral 800, galeria 300. 
Sabbado 19 de Novembro. 
T. BAQUET., -- Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 3actos — JOGAR 
COM FOGO. — Um lindo' passo hespanhol, — 
A's 8 horas, à by 22% 
Domingo 20 de Novembro. |. 
T. BAQUET — Companhia “de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em À acto— O VIS- 
CONDE, — A zarzuela. em 4 acto — D, SI- 


MÃO, zarzuela em À acto — A VENDA DO 
PORT! Um. passo. a dous — A MASCARA. 
— Um hespanhol. — A's 8 horas; 


Domingo 20 de Novembro. 
T. CIRCO. — Na rita dé Santo Antonio. 
— Companhia franceza. — Grande represen- 
tação artistica por mrs; Cheri 6 Cutvalho. 
A Bohoras! 0 ciganas 


Tr Responsavel d. Sz Carqueja: ) 


= TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


«Rua da Ferraria de Baixo n.º 426, - 


